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Dono da Esh Capital, Vladimir Timerman é condenado
a prisão pela Justiça de SP por perseguir Nelson Tanure

MAGNAVITA - PÁGINA 3

STF mantém julgamento na 1ª turma

PÁGINA 6

Como já esperado (e precifica-

do) pelo mercado financeiro, 
o Copom (Comitê de Política 

Monetária) do Banco Central 
(BC) elevou, pela quinta vez 
seguida, a Selic (taxa básica de 
juros), agora alçada ao pata-

mar de 14,25% ao ano. 
O colegiado adiantou que pre-

tende aumentar, ainda mais, a 
taxa, na próxima reunião, nos 
dias 6 e 7 de maio, embora em 
menor magnitude. 
Para justificar a nova alta da 
Selic, o comitê - que busca a 
convergência da inflação à 
meta - atribuiu fatores, como 
a “desancoragem das expec-

tativas de inflação, projeções 
de inflação elevadas, resi-
liência na atividade econô-

mica e pressões do mercado 
de trabalho.

O Supremo Tribunal Federal (STF) 
formou maioria nesta quarta-feira 
(19) para rejeitar os recursos apresenta-
dos pelas defesas do ex-presidente Jair 
Bolsonaro e dos generais Walter Bra-
ga Netto e Mário Fernandes, três dos 
denunciados pelo procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, por tentativa 
de golpe. Os ministros mantiveram o 
julgamento na 1ª turma, assim como a 
participação de Alexandre de Moraes, 
Flávio Dino e Cristiano Zanin. O rela-
tor dos o requerimentos, o presidente 
do STF, Luís Roberto Barroso, teve 
seu voto acompanhado por seis mi-
nistros: Gilmar Mendes, Flávio Dino, 
Dias Toffoli, Edson Fachin e Cármen 
Lúcia. Até o fechamento da edição, os 
ministros Luiz Fux, Nunes Marques e 
André Mendonça não tinham regis-
trado seus votos. 

PÁGINA 8

Termoelétrica do DF visa outros interesses
José Cruz/ Agência Brasil

PÁGINA 4

O Governo do Rio afastou da sala 
de aula uma professora suspeita de 
falas racistas em um colégio de Volta 
Redonda. Ele foi denunciada pelos 
próprios alunos e o caso está sendo 
investigado também pela Polícia Ci-
vil. O Estado abriu sindicância.

O secretário estadual de Defesa 
Civil, Gutemberg Fonseca, ficou en-
cantado com os resultados positivos 
da blitz que realizou no Pão de Açú-
car. O operador só não recebeu nota 
máxima porque foram achados dois 
pequenos pontos, um deles, o tama-
nho da placa do Posto de Saúde. 

Professora 
é afastada 
após fala 
racista

Pão de 
Açúcar dá 
exemplo ao 
Corcovado 

Piscina do 
Pacaembu 
reabre ao 
público

Confira os presidentes 
das 30 comissões
da Câmara Federal

PÁGINA 15

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 7

Câmara deve instalar comissões na semana

Pela quinta vez seguida, Copom eleva Selic para 14,25% ao ano
Raphael Ribeiro/BC

PÁGINA 5

A piscina olímpica da Mercado 

Livre Arena Pacaembu foi reaberta 

em janeiro deste ano e funciona, no 

momento, por meio de alvará tem-

porário. Mesmo com uma inaugura-

ção sem alardes, o espaço está aberto 

a todos, não apenas aos sócios.

O município de Petrópolis po-

derá contar com um cemitério ad-

ministrado por iniciativa privada. 

O ex-prefeito Rubens Bomtempo 

publicou, no dia 27 de dezembro de 

2024, um decreto regulamentando 

essa possibilidade.

PÁGINA 12

Decreto cria 
cemitério 
privado em 
Petrópolis

Nesta quarta-feira (19) foram 
definidas as presidências das 30 co-
missões permanentes da Câmara dos 
Deputados, possibilitando o início 
dos trabalhos da Casa. Os partidos 
de cada comissão foram definidos na 

reunião de líderes, seguindo a ordem 
de proporcionalidade dos partidos. A 
surpresa do dia foi a indicação do PL 
do deputado Filipe Barros (PR) para 
presidir a Comissão de Relações Ex-
teriores e de Defesa Nacional.

A saga 
de João 
Cândido 
no teatro

Vozes da 
nova MPB 
regravam 
Milton

PÁGINA 7

PÁGINA 3

Elis Regina, se viva, faria 80 anos nesta 
semana. Para celebrar o nascimento 
de nossa maior cantora, a Universal 
Music lança versão remixada de “Elis”, 
disco de 1973, sob os cuidados de seu 
filho, o produtor João Marcelo Bôscoli

Divulgação

A maior voz do 
Brasil segue viva

PÁGINAS 1 E 2 

Divulgação

Elis tem um de 

seus discos mais 

emblemáticos 

remixado por 

seu filho 

Ballet 100% brasileiro com 

coreografia de Dala Achcar sobre 
música de Villa-Lobos (1887-1959), 

‘Floresta Amazônica’ volta a ser 
encenado no Theatro Municipal 
após 40 anos

PÁGINA 8

2 º  C A D E R N O

RUY CASTRO

A arte de ‘saber’ 
beber sem 
embriaguez

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Governo 
delimita campo 
com novo IR

PÁGINA 3

Diretores do Banco Central com o presidente Gabriel Galípolo na reunião do Comitê de Política Monetária
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL E ITÁLIA DISCUTEM TERMOS DO CAFÉ

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 20 de março de 
1930 foram: Principal jornal de 
Moscou cirtica a carta do Papa Pio 

XI. Está fi xado o roteiro de viagem 
do Conde Zepellin ao Brasil. Gover-
no italiano e a embaixada brasileira 
em Roma providenciam os termos 

do café. Câmara francesa discute 
ratifi cação do Plano Young. Ma-
cDonald corre risco de não ser mais 
primeiro-ministro inglês.  

HÁ 75 ANOS: CÂMARA E SENADO ELEGEM MEMBROS DE COMISSÕES 

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 20 de março de 
1950 foram: Agora é a Itália quem 
sofre de possíveis greves gerais no 

país. Inaugurada a reunião do Con-
selho Econômico e Social da OEA, 
sob a presidência da Argentina. 
Crise partidária vai se acentuando 

na Câmara com a instalação das 
comissões permanentes. Senado ree-
lege todas as comissões, mas Lei do 
Impeachment está travando a pauta.    

As 3 profi ssões que vão ter de pagar mais 
imposto com a reforma do Imposto de Renda

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-PT QUER BOLSONARO 
COM TORNOZELEIRA e 
proibido de se aproximar de em-
baixadas. A petição do Partido 
dos Trabalhadores (PT) chegou 
ao ministro do STF – Supremo 
Tribunal Federal - Alexandre de 
Moraes após o deputado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) anunciar 
que se licenciará do mandato. 
O líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (RJ), e o depu-
tado federal Rogério Correia 
(PT-MG) pediram ao Supremo 
Tribunal Federal, terça-feira 18, 
a adoção de novas medidas cau-
telares contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). A petição 
sustenta que a Corte deveria or-
denar o monitoramento de Bol-
sonaro via tornozeleira eletrôni-
ca e proibi-lo de se aproximar de 
embaixadas estrangeiras no País 
e de deixar Brasília. Lindbergh 
e Correia acionaram o minis-
tro Alexandre de Moraes horas 
depois de o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) anunciar 
que se licenciará do mandato e 
permanecerá nos Estados Uni-
dos. Para os deputados petistas, 
Eduardo se utilizou de um “sub-
terfúgio” para evitar uma possí-
vel prisão e Jair poderia recorrer 
ao mesmo modus operandi. Na 
prática, os petistas buscam im-
pedir que Jair Bolsonaro busque 
asilo na representação diplomá-
tica de algum país para se livrar 
de uma eventual condenação 
pela tentativa de golpe de Estado 
em 2022. (...) (Carta Capital)

2-CONTRA O STF - Com 
bolsonarismo sob pressão, 
Eduardo vai tentar, dos EUA 
(Estados Unidos da América), 
mobilizar aliados contra STF-
-Supremo Tribunal Federa, até 
que o ministro Alexandre de 
Moraes seja punido por ‘abu-
so de autoridade’. Por Victoria 
Abel, Gabriel Sabóia, Daniel 
Gullino, Camila Turtelli e Ma-
riana Muniz. (...) (O Globo)

3-QUEM VAI PAGAR MAIS 
IMPOSTO DE RENDA – 
IR. As 3 profi ssões (produtores 
agropecuários, engenheiros e 

médicos) que vão ter de pagar 
mais imposto com a reforma do 
IR. Por Pedro Fernando Nery. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

4-IMPOSTO PARA 141 MIL 
RICOS. O plano do governo 
Lula para aumentar imposto de 
141 mil ricos e isentar Imposto 
de Renda (IR) de 10 milhões. 
Por Mariana Schreiber. Seu 
governo propôs, na terça-feira 
(18/3), aumentar o imposto 
sobre os contribuintes mais ri-
cos (renda mensal acima de R$ 
50 mil) para permitir isentar do 
Imposto de Renda (IR) pessoas 
que ganham até R$ 5 mil. A me-
dida inclui ainda a previsão de 
desconto no IR dos que ganham 
entre R$ 5 mil e R$ 7 mil. ht-
tps://www.bbc.com/portugue-
se/articles/c7vz9qn0z85o (...) 
(BBC News Brasil)

5-TAXAÇÃO DOS MAIS 
RICOS E RESISTÊNCIA. 
Taxação de mais ricos no Impos-
to de Renda tem resistência no 
Congresso. Proposta do gover-
no busca compensar a isenção 
para quem ganha até R$ 5.000. 
Por Victoria Azevedo, Adriana 
Fernandes e Idiana Tomazel-
li.O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) quer a 
aprovação do projeto do IR (Im-
posto de Renda) negociada com 
neutralidade fi scal (sem perda 
ou ganho de arrecadação), mas a 
proposta apresentada pelo Exe-
cutivo de cobrar um imposto 
mínimo dos ricos enfrenta resis-
tências no Congresso Nacional. 
O presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), si-
nalizou terça-feira (18) com 
um corte de outros incentivos 
tributários para a compensar a 
elevação da isenção do IR (Im-
posto de Renda). Pela proposta, 
contribuintes que ganham até 
R$ 5.000 por mês fi carão 100% 
isentos. Para tirar a medida do 
papel, o governo vai abrir mão 
de R$ 25,8 bilhões em receitas. 
Para compensar essa renúncia, 
o presidente propôs a criação de 
um imposto mínimo sobre a alta 
renda, que será cobrado de pes-

soas com ganhos a partir de R$ 
600 mil anuais (o equivalente a 
R$ 50 mil mensais). (...) (Folha 
de S. Paulo)

6-O CRESCIMENTO DA 
ECONOMIA NO BRASIL. 
Economia brasileira cresceu 
0,3% de dezembro para janeiro, 
estima FGV. Juro alto e incerte-
za externa provocaram “eviden-
te desaceleração”. Por Bruno de 
Freitas Moura. De acordo com 
previsão da Fundação Getulio 
Vargas (FGV), a economia do 
país cresceu 0,3% de dezembro 
de 2024 para janeiro deste ano. 
De novembro para dezembro, 
a expansão tinha sido de 0,5%. 
(...) (Agência Brasil)

7-PIB MAIOR QUE O DO 
BRASIL: OCDE surpreende 
com projeção para PIB (Produ-
to Interno Bruto) da Argentina. 
Entidade voltou a elevar proje-
ções para os nossos vizinhos 
enquanto cortou números para 
o Brasil. Por Diego Gimenes. A 
Organização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE) surpreendeu e 
projetou um crescimento ainda 
mais robusto da economia da 
Argentina em 2025. A entida-
de elevou para 5,7% a previsão 
de crescimento do PIB argenti-
no em 2025 — antes previsão 
de 3,9% em setembro de 2024. 
Em 2026, os vizinhos do Brasil 
devem crescer 4,8%. No Brasil, 
a OCDE cortou as estimativas 
de crescimento do PIB tanto 
para 2025 quanto para 2026. 
A projeção para 2025 caiu de 
2,3% para 2,1%, enquanto a 
de 2026 recuou de 1,9% para 
1,4%. A entidade cita as polí-
ticas tarifárias e protecionistas 
dos Estados Unidos como fato-
res de risco para o crescimento 
e a infl ação. (...) (Radar Econô-
mico. Veja)

8-CRIANÇA MORTA HÁ 
29 MIL ANOS. Esqueleto de 
criança morta há 29 mil anos 
é encontrado na Tailândia. É 
considerado esqueleto humano 
mais antigo do país. A desco-

berta pode reformular o enten-
dimento da presença humana 
primitiva no Sudeste Asiático. 
Arqueólogos tailandeses encon-
traram um esqueleto humano 
dentro de uma caverna no Par-
que Nacional Khao Sam Roi 
Yot. A ossada foi apelidada de 
“Pangdong”, em homenagem a 
um personagem de desenho ani-
mado do país. (...) (Terra) Tum-
ba de faraó que viveu há 1500 
a.C é descoberta em Abidos, no 
Egito. Por Aline Gouveia. (...) 
(Correio Braziliense) 

9- MULHER ESQUARTE-
JADA ENCONTRADA. O 
que se sabe sobre morte de mu-
lher esquartejada encontrada 
em estação de esgoto em Bra-
sília. Cabeça e pernas de � a-
lita Marques Berquó Ramos, 
de 36 anos, foram achadas em 
janeiro, na Asa Sul (Brasília). 
Por Caroline Cintra. A cabe-
ça e as pernas encontradas, em 
janeiro, em uma estação de tra-
tamento de esgoto da Compa-
nhia Ambiental de Saneamen-
to do Distrito Federal (Caesb) 
foram identifi cados como sen-
do de � alita Marques Berquó 
Ramos, de 36 anos. O que se 
sabe: Quando e onde as partes 
do corpo foram encontradas? 
A cabeça da vitima foi encon-
trada no dia 14 de janeiro na 
estação de tratamento de es-
goto Companhia Ambiental 
de Saneamento do Distrito 
Federal (Caesb) na Asa Sul, 
por um funcionário terceiri-
zado da companhia, que fazia 
limpeza do gradeamento. As 
pernas foram encontradas no 
mesmo local, no dia seguinte. 
As partes do corpo foram cre-
madas após pedido feito pelo 
pai de � alita. Falta saber o 
que motivou o crime e quem é 
suspeito. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A qualquer artigo sobre 
alcoolismo, leitores comen-
tam que é possível a uma pes-
soa beber sem se embriagar, 
se “souber beber”. Concordo. 
Conheci pessoas que tomavam 
10 uísques ou 30 chopes numa 
sentada e nunca se embriaga-
vam -donde “sabiam” beber, 
não? E como eram capazes 
disso? Porque seus organismos 
eram feitos para absorver be-
bida em qualquer quantidade, 
com poucos sinais de alteração 
e, acredite ou não, zero ressa-
ca. Duvida? Posso garantir que 
é possível -porque eu era uma 
dessas pessoas.

Beber muito ou pouco não 

depende de o sujeito querer ou 
não. Não passa pela “força de 
vontade”. Quem decide é o or-
ganismo. Se você se limita a um 
uísque, duas taças de vinho ou 
três chopes (quantidades iguais 
em valor alcoólico), é porque 
sabe que provavelmente passará 
mal se exceder esse limite. É o 
que seu organismo tolera sem 
efeitos adversos. Você sabe que 
uma ou duas doses a mais resul-
tarão em enjoo, vômito ou dor 
de cabeça -a clássica ressaca-, e, 
como já passou por isso, refreia 
a vontade de continuar beben-
do. Donde não é que você “sabe 
beber” -apenas não consegue 
beber mais do que bebe.

Se todos tivessem embutido 
esse limite orgânico para beber, 
não haveria alcoolismo. Este 
só existe porque há pessoas, 
cerca de 15% da humanidade, 
para quem o álcool é pouco 
mais agressivo do que a água. E 
como, aparentemente, ele não 
as afeta, elas bebem quantida-
des impensáveis para uma pes-
soa “normal”. São capazes de in-
gerir duas garrafas de vodca por 
dia durante anos e continuarem 
trabalhando sem que isso com-
prometa sua produtividade.

Mas não para sempre. O 
fato de o álcool não lhes causar 
problemas imediatos não signi-
fi ca que não esteja agindo em si-

lêncio no organismo, preparan-
do-o para o dia em que você já 
não beberá por prazer, mas para 
não se sentir mal. Esse sentir-se 
mal é o tremor das mãos pela 
manhã, o chão que foge dos pés 
-a síndrome de abstinência, que 
só pode ser aplacada com uma 
dose, ou duas, ou três ou mais.

O nome disso é dependên-
cia. A partir desse estágio nin-
guém “sabe” beber.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. 

Membro da Academia 
Brasileira de Letras

Ruy Castro*

O ‘saber’ beber e a embriaguez

Opinião do leitor

O Brasil volta a torcer 

A estreia de Gabriel Bortoleto em 2025 cons-

trói bases para um novo capítulo do Brasil na 

Fórmula 1, sendo ele o 33º representante do país 

na categoria. E o garoto Bortoleto é bom, gi-

gante! Rápido pra caramba. Após quase 7 anos, 

voltamos a ter um brasileiro na F-1!

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Imposto de renda 
no radar de todos

Ainda refém da falta 
de saneamento

EDITORIAL

Foi dada a largada para 
resolvermos as contas com o 
Leão. Ou no bom linguajar, 
hora de iniciarmos as declara-
ções do Imposto de Renda. 

Enquanto o governo busca 
uma forma de fazer promessa 
de campanha, os cidadãos vão 
correndo em bancos, médicos 
e estudos para conseguir o má-
ximo possível de recibos para 
terem isenções e, quem sabe, 
receberem dinheiro da Receita. 

Todo ano a correria é a mes-
ma, mas, para quem faz tudo 
bonitinho ao longo do perío-
do, nem se estressa muito. Só 
espera os e-mails dos bancos 
chegarem para poderem fazer o 
download dos arquivos e fazer 
a declaração harmonicamente. 

Combinar com inquilino é 
fundamental para não cair na 
malha fi na, assim como respei-
tar todos os contratos de com-
pra  evenda que assinou no ano 
passado. Bem como os recebi-
mentos de lucros e dividendos 
de ações de empresas. 

Esse tema, aliás, pode dar 
dor de cabeça para Planalto e 
Congresso, com o projeto de lei 
de isenção para quem ganha até 
R$ 5 mil de não pagar imposto 
de renda, pois, a contrapartida, 
é tributar exatamente os ga-

nhos dos acionistas. Já pensou 
se você espera esse dinheiro 
para pagar uma dívida e o Leão 
o abocanha, deixando você na 
míngua? Essa será a próxima 
batalha a ser enfrentada no Par-
lamento. 

Tirando isso de lado, cha-
gou a vez dos contadores serem 
lembrados e das universidades 
usarem seus estudantes para 
fazerem o trabalho voluntário 
de ajudar cidadãos nas declara-
ções. Quem tem alguém na fa-
mília que saiba fazer isso, pode 
se sentir um privilegiado. 

Enquanto o primeiro dia é 
sempre uma correria, para en-
trar logo na fi la e ganhar mais 
rápido possível a restituição, 
quem fi ca por último não está 
muito preocupado, pois quer 
é não deixar para entregar a 
documentação nos badalos da 
meia noite e pagar multas, que 
podem ser leves ou até 20% o 
valor do imposto. 

Até maio, esse será um dos 
assuntos das mesas de família 
nos almoços e jantares. Isso se o 
Congresso não resolver acelerar 
o projeto da isenção. Todavia, 
parece que vão empurrar isso 
para o fi m do ano, para não dar 
muita canja para o governo em 
ano eleitoral. 

O Brasil de 2025 segue 
sendo um país marcado por 
contrastes. Enquanto discuti-
mos avanços tecnológicos, in-
teligência artifi cial e a transição 
para um futuro mais sustentá-
vel, ainda tropeçamos no bási-
co: saneamento. Entra governo, 
sai governo, e o problema per-
siste, condenando milhões de 
brasileiros a condições insalu-
bres que comprometem a saúde 
e a dignidade.

Os números recém-divul-
gados pelo Instituto Trata 
Brasil são vergonhosos. Em 
2024, mais de 344 mil pes-
soas precisaram ser internadas 
por doenças relacionadas ao 
saneamento ambiental inade-
quado. Deste total, 168,7 mil 
casos foram provocados por 
infecções transmitidas por in-
setos-vetores, com a dengue 
assumindo o protagonismo. 
Outras 163,8 mil internações 
foram causadas por doenças 
transmitidas pela via feco-oral, 
como gastroenterites virais, 

bacterianas e parasitárias. São 
quase 950 internações por dia 
– uma estatística inadmissível 
para um país que se pretende 
desenvolvido.

Há mais de uma década os 
dados mostram uma queda mé-
dia de 3,6% ao ano nos casos, 
mas essa redução é insufi cien-
te diante da urgência do pro-
blema. Enquanto o Brasil não 
universalizar o acesso ao sanea-
mento básico, continuará gas-
tando bilhões com internações 
evitáveis e perdendo vidas que 
poderiam ser poupadas.

A responsabilidade é de 
todos os níveis de governo, e a 
inércia precisa ser cobrada. O 
novo marco legal do saneamen-
to, aprovado em 2020, prome-
teu avanços, mas a execução 
ainda é lenta e desigual. Mu-
nicípios pobres, muitas vezes, 
sequer conseguem arcar com 
os custos das obras necessárias, 
enquanto setores privados hesi-
tam em investir onde o retorno 
fi nanceiro é incerto. 

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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 TIMERMAN CONDENADO - Fim de 
uma era de perseguição digital no mundo do 
mercado fi nanceiro. Vladimir Timerman, 
dono da ESH Capital, foi condenado a um 
ano, 10 meses e 15 dias de reclusão, pela 12ª 
Vara Criminal de São Paulo, por perseguição 
e ameaça contra o empresário Nelson Tanu-
re. Segundo a sentença, Tanure teve ameaça-
das ‘’a sua integridade psicológica, invadindo 
e perturbando sua esfera de privacidade’’. 

 A Juíza Eva Lobo Chaib Dias Jorge ressaltou 
ainda, em sua sentença, que “o próprio réu afi r-
mou utilizar sua conta no Twitter para pressio-
nar, constranger, atemorizar e causar efeito ma-
nada no mercado, com criminosa repercussão 
na vida das pessoas”.  Continua a decisão: “Nos 
termos do artigo 44 e §2° do Código Penal, 
substituo a pena privativa de liberdade pela res-
tritiva de direitos, devendo o condenado, no pe-
ríodo da condenação, prestar serviços gratuitos 
em entidades benefi centes, na frequência de 08 
(oito) horas semanais. Em caso de descumpri-
mento da pena restritiva imposta, o condenado 
deverá iniciar o cumprimento da pena privati-
va de liberdade em regime aberto, com as condi-
ções do artigo 115, da LEP”.

 Em nota, a defesa do empresário Nelson 
Tanure afi rmou que “encaminhará cópia de 
decisão para a CVM, para adoção das medi-
das cabíveis pela autarquia, e buscará igual-
mente no Poder Judiciário o ressarcimento do 
prejuízo multimilionário que a criminosa per-
seguição praticada pelo senhor VLADIMIR 
JOELSAS TIMERMAN causou na operação 
de aquisição do controle da ALLIAR, atual-
mente conhecida como ALLIANÇA SAÚ-
DE E PARTICIPAÇÕES S/A”.

 EXEMPLO A SER SEGUIDO - O secretá-
rio estadual de Defesa Civil, Gutemberg Fonseca, 
fi cou encantado com os resultados positivos da 
blitz que realizou na terça, 18, no Pão de Açúcar. 
Depois da reabertura do Cristo, eles seguiram do 
Corcovado para a Urca de surpresa. O operador 
só não recebeu nota máxima porque foram acha-
dos dois pequenos pontos, um deles, o tamanho 
da placa que sinaliza o Posto de Saúde. Lá tudo 
estava funcionando. Já o operador do Trem do 
Corcovado, Sávio Neves, está inconformado com 
a atuação do Procon-RJ e vem usando grupos de 
WhatsApp, entre eles o do Conselho Estadual de 
Turismo, para considerar “midiática” a ação do es-
tado. Em tempo: Neves foi secretário de Turismo 
do primeiro governo de Cláudio Castro. Na ter-
ça, a ambulância, que antes não existia, atendeu 
um turista dinamarquês que passou mal na subi-
da do parque. Ação midiática?

 LAMBANÇA NA CBAT - No mesmo dia 
em que a revista VEJA publicou matéria intitu-
lada “A denúncia contra atual gestão da Con-
federação Brasileira de Atletismo”, uma chapa 
de oposição impedida de participar das elei-
ções da CBAt ajuizou ação contra a entidade, 
alegando que a comissão eleitoral, integrada 
por Guilherme Kurtz, Magnólia Figueiredo e 
Oswaldo Fernandes Neto teria agido para fa-
vorecer a chapa do atual presidente, Walmir 
Leandro Motta Campos, candidato à reelei-
ção. Segundo consta do processo, a CBAt es-
taria adotando uma “artimanha venezuelana”, 
excluindo opositores da disputa uma semana 
antes da eleição. Até o fechamento desta edi-
ção ainda não havia decisão judicial.

  SEGUNDO DIA DE CAPACITAÇÃO - 
Com o objetivo de capacitar gestores públicos 
para uma administração mais efi ciente, transpa-
rente e em conformidade com as boas práticas 
de governança, o Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio de Janeiro (TCE-RJ) realizou, nes-
ta quarta (19), o segundo dia do evento “Início 
de Mandato – Orientações aos Gestores”. O en-
contro reuniu presidentes do Poder Legislati-
vo municipal, secretários e gestores dos Regimes 
Próprios de Previdência Social (RPPS).

PINGA-FOGO

Depois de alguns tiros n’água, o go-
verno acertou ao comunicar à sociedade 
que quer eliminar imposto de renda para 
quem recebe até R$ 5 mil e ainda reduzir 
sua incidência para os que têm salários 
que chegam a R$ 7 mil.

O uso do verbo “comunicar” na frase 
anterior é proposital — o fenômeno da 
comunicação é muito mais amplo que 
a simples divulgação de informações, 
representa uma sinalização ampla para a 
sociedade.

Mais do que anunciar uma medida, 
o governo demarcou um campo, linha 
que procura diferenciá-lo das teses de-
fendidas por setores mais conservado-
res, em especial, pela extrema direita. 
Resgatou a imagem de defesa dos mais 
pobres que acompanhava o PT desde 
seu nascimento e que acabou suplan-

tada pela associação do partido a casos 
de corrupção.

O projeto joga um problema nas cos-
tas da oposição. Para viabilizar o alívio 
à classe média, vai ser preciso tirar um 
pouco de quem tem muito mais dinhei-
ro e que paga menos impostos. Desta 
vez, não vai dar para fazer um jogo típico 
de qualquer oposicionista, o de aumen-
tar o tamanho do benesse sem se preocu-
par com sua viabilidade.

Para aprovar a proposta, deputados 
e senadores vão ter que violar um dos 
princípios básicos da sociedade brasileira 
e fazer algo que por aqui ainda é impen-
sável: tirar algum dinheiro dos mais ricos 
e entregá-lo para mais pobres. 

O projeto é modesto ao estabelecer 
alíquota de a partir de 2,5%  para quem 
embolsa mais de R$ 600 mil por ano, R$ 

50 mil por mês. A mordida máxima será 
de 10%, incidente sobre a renda dos que 
faturam mais de R$ 1,2 milhão anual-
mente, RS 100 mil mensais. 

A bondade tributária que benefi cia 
quem recebe mais é simples de ser expli-
cada. Assalariados não têm como correr 
do leão, já que tem as pernas amarradas 
no contracheque, o desconto do impos-
to de renda é na fonte. Quem é dono de 
empresas — mesmo daquelas cartoriais 
— pode optar por receber a maior parte 
de seu dinheiro como dividendos, isen-
tos, hoje, de IR.

A carga tributária, mesmo para em-
presas, é pesada entre nós, mas é preciso 
diferenciar o imposto das pessoas jurí-
dicas daqueles pagos por seus donos, 
pessoas físicas. E estes são muito benefi -
ciados pela legislação. Empresas pagam 

pró-labore para seus donos, uma espécie 
de salário, o problema é que a tabela do 
IR incide sobre esses ganhos. Para esca-
par disso, o pró-labore costuma ser bai-
xo, o grosso entra via dividendos, tudo 
dentro da lei. 

Desta vez, a oposição não vai poder 
falar em “Taxad”, o apelido que procura 
grudar no ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, sempre em busca de mais ar-
recadação. Afi nal, a mão que vai cobrar 
impostos de quem ganha mais — 141,4 
mil contribuintes, segundo o governo — 
é a mesma que vai aliviar o bolso de dez 
milhões de brasileiros. 

Vozes importantes do Congresso 
tentam escapar do dilema, falam que 
controlar e diminuir gastos estatais é 
tão importante quanto aliviar a classe 
média. Sem dúvida. O problema é que 

parlamentares não pensam nisso na hora 
de enfi ar suas emendas no orçamento e 
de aprovar incentivos fi scais para mui-
tos setores, prática esta que faz com que 
todos banquemos isenções concedidas a 
aos privilegiados de sempre.

A mudança no imposto de renda é 
apenas um primeiro passo para corrigir 
uma injustiça assentada, principalmente, 
nos tributos sobre consumo. Em qual-
quer país minimanente decente, o foco 
da arrecadação está na renda — cobra-se 
mais de quem ganha mais. 

O Brasil, além de ferrar mais de 
quem ganha menos, dissolve impostos 
no consumo, uma injustiça pesada, que, 
de maneira sutil, iguala os tributos de ri-
cos e pobres — todos, pagam a mesma 
taxa na hora de comprar qualquer pro-
duto ou serviço.

Fernando Molica

Isenção de imposto permite que governo delimite um campo

Fotos CM

O anfi trião Pedro Grossi (d) ao lado do homenageado Alexandre Siciliano Colafranceschi (e)

Pedro Grossi reúne 
a nata da classe 
médica em jantar em 
homenagem ao 
Dr. Colafranceschi

Há 20 anos, o fundador da Amil, o ines-
quecível médico Edson Godoy Bueno, já 
apostava que o jovem Alexandre Siciliano Co-
lafranceschi seria um dos maiores e melhores 
profissionais do mundo na sua especialização. 
Passadas apenas duas décadas, a previsão do 
visionário Godoy foi concretizada e o jovem 
Dr. Alexandre, integrante da Academia Na-
cional de Medicina, é, hoje, um dos mais res-
peitados cirurgiões cardíacos das Américas.

Pedro Grossi e Lucinha abriram sua resi-
dência, na Gávea, nesta terça,18, para uma 
homenagem a Colafranceschi, reunindo, em 
um jantar, mais de 80 personalidades da vida 
carioca, entre elas 30 médicos que integram 
a Academia Nacional de Medicina. Siciliano 
esteve acompanhado de sua esposa, a psi-
quiatra Úrsula.

Defensor de que ainda há muito o que ex-
plorar no mundo tecnológico para os proce-
dimentos médicos, o conceituado cirurgião 
cardíaco permanece seis meses no Brasil e 
outros seis, nos Estados Unidos. E seu futuro 
já está sendo exemplo para as próximas ge-
rações... seus dois filhos também vieram ao 
Brasil para concluírem a faculdade de me-
dicina. Um jantar entre amigos que teve a 
benção especial do Reitor da PUC-Rio, pa-
dre Anderson Pedroso e os mais renomados 
médicos do país.

CM

Os casais Ursula e Alexandre Siciliano (d); 
Lúcia e Pedro Grossi (e), anfi triões da noite

Durante a benção ao banquete, o Padre 
Anderson Pedroso, reitor da PUC-Rio 

O evento reuniu cerca de 30 integrantes 
da Academia Nacional de Medicina

Dr. Paulo Niemeyer; Dr. João Mansur; 
Cláudio Pereira; Dr. Jacob Kligerman; 
e Dr. Ricardo Periard, diretor do Pró 
Cardíaco e Samamaritano de Botafogo

Marcelo Morales; Alexandre Siciliano; 
Margareth Dalcolmo; José Galvão; e 
Cesar Eduardo Fernandes, presidente da 
Associação Brasileira de Medicina

Da esquerda para direita as amigas Dulce 
Pugliese, Patrícia Lacerda, Márcia Peltier 
e Ursula Siciliano 

O presidente da Associação 
Brasileira de Medicina, Cé-
sar Eduardo com o infecto-
logista Dr. Celso Ramos

A anfi triã da noite, 
Lúcia Grossi, com o 
médico Jair de Castro

O presidente da Associação 
de Supermercados do 
Estado do Rio de Janeiro, 
Fábio Queiroz (à esquerda) 
e o diretor da Base Eventos, 
Jerônimo Vargas (à direita), 
apresentaram as novidades 
da Super Rio Expo Food 
ao presidente da Câmara 
dos Vereadores, Carlo 
Caiado, e à vereadora Rosa 
Fernandes, lideranças 
políticas do Rio de Janeiro. 
O evento acontece até esta 
quinta (20), no Riocentro.

Os professores Arno von 
Ristow; Maurício Magalhães; 
e Cláudio Benchimol
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Definidas as comissões da 
Câmara; veja presidentes
Filipe Barros foi o indicado para Relações Exteriores

Por Gabriela Gallo

Nesta quarta-feira (19) fo-
ram definidas as presidências 
das 30 comissões permanen-
tes da Câmara dos Deputa-
dos, possibilitando o início 
dos trabalhos da Casa. Os 
partidos de cada comissão fo-
ram definidos na reunião de 
líderes nesta terça-feira (18), 
seguindo a ordem de propor-
cionalidade dos partidos.

A Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ), a mais 
importante da Câmara, passa 
a ser presidida pelo deputado 
Paulo Azi (União Brasil-BA). 
O União Brasil disputava o 
comando da comissão com o 
MDB. Mas, após firmar um 
acordo com o PT, o MDB 
abriu mão da presidência da 
CCJ para ficar com a relatoria 
do Orçamento de 2026 – o 
que é bem visto pelo governo, 
já que o MDB é mais alinhado 
e será ano de eleições presiden-
ciais. No acordo, o PT abriu 
mão da Comissão de Educação 
para o União Brasil, em troca 
do MDB ficar com a relatoria 
do orçamento. A Comissão de 
Educação passa a ser presidida 
pelo deputado Maurício Car-
valho (União Brasil-RO).

PL

O PL, a maior bancada 
da Câmara, assumiu cinco 
comissões, sem grandes sur-
presas. O deputado Rodolfo 
Nogueira (PL-MS) assumiu a 
Comissão de Agricultura, Pe-
cuária, Abastecimento e De-
senvolvimento Rural. Em seu 
discurso de posse, ele reforçou 
que sua gestão será focada na 
“defesa intransigente do pro-
dutor rural, do agronegócio e 
da propriedade privada”.

A legenda ainda ficou com a 
Comissão de Segurança Públi-

ca e Defesa Nacional, que será 
presidida pelo deputado Paulo 
Bilynsky (PL-SP). Ao assumir 
a comissão, ele reforçou que 
todos terão voz na comissão, 
independentente da linha ideo-
lógica. “Aqui eu deixo de lado 
meu papel de deputado para 
assumir meu papel de gestor 
da comissão”, destacou o parla-
mentar. Além deles, os deputa-
dos Zé Vitor (PL-MG) e Mar-
celo Álvaro Antônio (PL-MG) 
são os novos presidentes, res-
pectivamente, das Comissões 
de Saúde e Turismo.

Sem Eduardo

A surpresa do dia foi a indi-
cação do PL do deputado Filipe 
Barros (PR) para presidir a Co-
missão de Relações Exteriores 
e de Defesa Nacional. O cargo 
inicialmente estava reservado 
para Eduardo Bolsonaro (PL-

-SP). Porém, nesta terça-feira 
(18), o filho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro anunciou que se 
licenciou do cargo para se re-
fugiar nos Estados Unidos por 
tempo indeterminado.

No vídeo que divulgou nas 
redes sociais para seu refúgio 
em território norte-americano, 
Eduardo disse que o líder da 
oposição na Câmara, deputado 
Luciano Zucco (PL-RS), assu-
miria a comissão. Todavia, o 
Partido Liberal optou pela in-
dicação de Filipe Barros.

PT

Já o partido do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
a segunda maior bancada da Câ-
mara, ficou com quatro comis-
sões. Considerando a Federa-
ção PT-PV-PCdoB, totalizam 
seis comissões: com o deputada 
Daniel Almeida (PCdoB-BA) 

assumindo a Comissão de De-
fesa do Consumidor e Bacelar 
(PV-BA) no comando da Co-
missão de Fiscalização Finan-
ceira e Controle.

A Comissão de Cultura 
passa a ser presidida pela de-
putada Denise Pêssoa (PT-
-RS), e o deputado Rogério 
Correia (PT-MG) é o novo 
presidente da Comissão de 
Finanças e Tributação. As 
comissões de Direitos Hu-
manos, Minorias e Igualdade 
Racial e da Amazônia e dos 
Povos Originários e Tradicio-
nais, também estão terão uma 
gestão do partido, represen-
tados, respectivamente, pelos 
deputados Reimont (PT-RJ) 
e Dandara (PT-MG). Ambas 
as comissões entraram na mira 
do PL, apesar de historica-
mente terem um protagonis-
mo de partidos da esquerda.

Alan Santos/Câmara dos Deputados

Filipe Barros presidirá Relações Exteriores

Deputado do Pt assume 
comissão que analisará iR

O deputado federal Rogério 
Corrêa (PT-MG), eleito nesta 
quarta (19) presidente da Co-
missão de Finanças e Tributação, 
não descarta discutir uma am-
pliação da faixa de isenção do Im-
posto de Renda – o governo pro-
põe que seja de R$ 5 mil – , desde 
que esse debate esteja alinhado à 
revisão de renúncias fiscais ou à 
indicação de fontes de receitas.

Sem apontar como com-
pensar o aumento da faixa de 
isenção, o debate é demagógico, 
afirma o parlamentar. “Se hou-
ver uma proposta séria que su-
gira o aumento, [ou então que] 
compatibilize com recursos”.

A revisão de incentivos tri-
butários para garantir a neu-
tralidade fiscal do projeto do 
IR (sem aumento ou perda de 
arrecadação) foi levantada na 
terça pelo presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), e é vista como uma 
alternativa à taxação da alta 
renda, também proposta pelo 
governo, e que seria alvo de re-
sistência no parlamento.

Corrêa diz que a revisão de 
benefícios fiscais será central 
para a comissão em 2025. Com 
exceção da Zona Franca de Ma-
naus e do Simples Nacional, o 
parlamentar diz que todos os 
outros benefícios tributários 
terão de ser discutidos e as van-
tagens, comprovadas.

Melhorar

Essa revisão pode ter efeito 
para o projeto do Imposto de 

Renda, mas, segundo o petista, 
vai além dele. “Nossa intenção 
é melhorar [o projeto de lei do 
IR] e a gente, quem sabe, pode 
até tirar um debate de renúncia 
fiscal e até ampliar essa faixa”.

Apesar de mencionar mais 
de uma vez que o fim de bene-
fícios tributários poderia abrir 
espaço para isenção maior no 
Imposto de Renda, Corrêa ci-
tou Lula e disse que mudanças 
no projetos serão bem-vindas 
se melhorarem o texto (o pre-
sidente disse no lançamento do 
projeto que “se mudar para me-
lhor, ótimo”).

A elevação da faixa de isen-
ção, segundo ele, precisa ser vis-

ta com o Ministério da Fazen-
da. Fernando Haddad, titular 
da pasta, será o primeiro convi-
dado do Executivo a participar 
de uma reunião da Comissão 
de Finanças e Tributação. Na 
quarta, Corrêa já tentava mar-
car um encontro.

A expectativa de Corrêa, 
que é também vice-líder do go-
verno, é a de que o projeto do 
IR tenha um rito convencional 
de tramitação, começando pela 
Comissão de Finanças e Tribu-
tação. Uma vez aprovado lá, iria 
para Comissão de Constituição 
e Justiça.

A decisão, porém, cabe à 
presidência da Casa, que tam-

bém pode definir que o texto 
passe por mais alguma comis-
são. A tendência, avaliam par-
lamentares, é de que o projeto 
não passe por muitos colegia-
dos para evitar que a discussão 
se alongue.

Hugo Motta avisou aos par-
lamentares que sob seu coman-
do os projetos não seriam mais 
analisados com urgência, quan-
do as comissões são dispensa-
das e o texto vai direto para o 
plenário, dispositivo bastante 
utilizado no ano passado.

Isso só deve ser confirmado 
na segunda semana de abril, 
depois que Motta e Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), 
presidente do Senado, voltarem 
do Japão, para onde vão em 
missão oficial com o presidente 
Lula. Até lá, o governo começa 
a negociar também quem será o 
relator do projeto na comissão, 
que não deverá ser do PT.

Além de Rogério Corrêa, 
foi eleito nesta quarta também 
o deputado Florentino Neto 
(PT-PI) como vice-presidente 
da comissão. Eles preveem ou-
tros convites nas primeiras reu-
niões da comissão.

O presidente do Banco Cen-
tral, Gabriel Galípolo, também 
será chamado a falar de juros e 
seus efeitos sobre o controle da 
inflação, e a ministra da Secre-
taria de Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann.

Fernanda Brigatti 
e Victoria Azevedo 

(Folhapress)

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Rogério Corrêa estuda aumentar ainda mais isenção
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Proposta do governo é mais 
modesta que a do sindicato

Imposto dos mais ricos pode 
gerar R$ 140 bi a mais 

Igual Perdas

Fundos

Problema

Positiva

Na fonte

Para fazer o cálculo, o Sin-

difisco simulou uma gra-

dação para o piso de tri-

butação das altas rendas, 

partindo de uma tribu-

tação mínima de 11,34%, 
para rendimento de R$ 50 
mil mensais, e chegando 
a 20%, a partir do rendi-
mento superiores a R$ 
100 mil mensais. Conside-

rando a tabela de alíquo-

tas atuais, de 0% a 27,5%, 

essa medida ampliaria 
substancialmente a pro-

gressividade do Imposto 
de Renda e seria capaz 

de promover um aumen-

to de arrecadação até os 

R$ 140 bilhões simulados. 
A sugestão é mais ousa-

da do que a apresentada 
pelo governo, que prevê 
10% para rendas superio-

res a R$ 100 mil. No caso, 
mais R$ 40 bilhões.  

Ao receber, na terça-feira 

(18), o projeto que aumen-

ta a faixa de isenção do 

Imposto de Renda para 
R$ 5 mil, o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Re-

publicanos-PB), apesar de 
toda a demonstração de 
boa vontade com o pro-

jeto, já adiantou ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva que ele muito prova-

velmente será alterado no 
Congresso. E o mais pro-

vável é que tal alteração 

venha a se concentrar es-

pecialmente naquilo que 
o governo propõe como 
contrapartida para a per-

da de arrecadação que 
terá aumentando a isen-

ção: taxar mais fortemen-

te os mais ricos. Embora a 
grande ala conservadora 
da Câmara e do Senado 
torça o nariz para a ideia, 

é difícil imaginar a defesa 
de uma realidade onde 
quem é mais rico paga 
menos imposto. 

Um estudo do Sindicato 
dos Auditores-Fiscais da 

Receita Federal (Sindifis-

co Nacional) aponta que 
se os mais ricos pagassem 
a mesma alíquota de im-

posto de renda da classe 

média isso, além de redu-

zir desigualdades, signifi-

caria uma entrada de R$ 
140 bilhões por ano. 

O valor a mais na arreca-

dação, assim, considera 
o Sindifisco, é expressiva-

mente maior que os cerca 
de R$ 25 bilhões que o Mi-
nistério da Fazenda esti-

ma que perderá de recei-
ta aumentando a faixa de 
isenção para quem ganha 
até R$ 5 mil. Mais receita 
com mais justiça.

Além disso, o Artigo 159 
da Constituição estabe-

lece que metade da arre-

cadação do Imposto de 
Renda deve compor os 
Fundos de Participação 

dos Estados (FPE) e dos 
Municípios (FPM). Muito 
provavelmente, mudan-

ças no Congresso focarão 
na compensação.

Mas o Sindifisco vê um 
problema. Que pode tra-

zer dificuldades para o 
projeto do governo, pela 
provável pressão. Estados 
e municípios também vão 
perder arrecadação. E vão 
cobrar a necessidade de 

uma compensação. A per-
da refere-se especialmen-

te aos servidores.

“Isso impõe a necessida-

de de se criar na própria 

proposta legislativa um 
mecanismo de compen-

sação”, considera o presi-

dente do Sindifisco, Dão 
Real Pereira dos Santos. “A 
diferença  entre o aumen-

to e a redução tem de ser 
positiva para compensar 
tais perdas”.

Com o aumento da faixa 
de isenção, haveria uma 
perda no imposto retido 
na fonte dos salários de 

boa parte dos servidores 
públicos municipais e 
estaduais. A estimativa 
é que 80% dos funcio-

nários municipais têm 
rendimento mensal até 
R$ 5 mil. 

Joédson Alves/Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

O Leão costuma ser mais manso com os mais ricos

Hugo Motta disse que projeto será alterado

POR RUDOLFO LAGO
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STF mantém Moraes, 
Zanin e Dino no julgamento

Por Karoline cavalcante

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) formou maioria 
nesta quarta-feira (19) para re-
jeitar os recursos apresentados 
pelas defesas do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e dos generais 
Walter Braga Netto e Mário 
Fernandes, três dos denuncia-
dos pelo procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, por 
tentativa de golpe. As defesas 
tentavam impedir a participa-
ção dos ministros Alexandre 
de Moraes, Cristiano Zanin 
e Flávio Dino no julgamento. 
Além disso, a Corte confirmou 
a competência da Primeira Tur-
ma, e não do plenário, para ana-
lisar o caso.

O relator dos quatro reque-
rimentos, o presidente do STF, 
Luís Roberto Barroso, teve seu 
voto acompanhado por seis 
ministros: Gilmar Mendes, 
Flávio Dino, Dias Toffoli, Ed-
son Fachin e Cármen Lúcia. 
Nos processos relacionados a 
Zanin, o próprio foi declarado 
impedido de votar, assim como 
Moraes e Dino nas ações que 
envolvem seus nomes. A análi-
se do caso está sendo realizada 
de forma virtual, e os ministros 
Luiz Fux, Nunes Marques e 
André Mendonça ainda podem 
registrar seus votos no sistema 
eletrônico até as 23h59 desta 
quinta-feira (20).

Decisões anteriores
Em decisões monocráticas 

anteriores, Barroso já havia ne-
gado os pedidos das defesas dos 
investigados para afastar os mi-
nistros envolvidos. A defesa de 
Bolsonaro alegou que Zanin, 
por ter sido advogado do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), não teria imparcialidade 

para julgar o caso. No caso de 
Flávio Dino, os advogados ar-
gumentaram que ele deveria 
ser impedido de atuar por ter 
apresentado uma queixa-crime 
contra Bolsonaro quando era 
ministro da Justiça e Segurança 
Pública.

Barroso também rejeitou o 
pedido da defesa de Braga Netto 
para afastar o ministro Alexan-
dre de Moraes, sob o argumento 
de o magistrado ser uma das víti-
mas da suposta trama golpista e 
que, por isso, não poderia atuar 
no julgamento, já que teria se 
tornado parte do processo. Em 
dezembro de 2024, o plenário 
do STF já havia decidido man-
ter Moraes como relator da in-
vestigação sobre o golpe.

Julgamento
O julgamento envolvendo 

Bolsonaro e os outros 33 acusa-
dos está marcado para as próxima 
terça (25) e quarta-feiras (26), 
quando a Primeira Turma do 
STF se reunirá presencialmente 

para analisar as denúncias. Nes-
te momento, será decidido se os 
réus serão formalmente proces-
sados e se responderão criminal-
mente pelos fatos.

Nessa primeira leva de de-
nunciados, o STF analisará o 
“núcleo um”, composto por 
membros do alto escalão do 
governo e das Forças Armadas, 
que seriam, na avaliação de Go-
net, os principais comandantes 
da tentativa de golpe. Além do 
ex-presidente, fazem parte do 
grupo o ex-diretor da Agên-
cia Brasileira de Inteligência 
(Abin) Alexandre Ramagem; 
o ex-comandante da Marinha 
Almir Garnier; o ex-ministro 
da Justiça Anderson Torres; 
o ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI) 
Augusto Heleno; o ex-ajudan-
te de ordens de Bolsonaro e 
colaborador da Justiça tenente-
-coronel Mauro Cid; o ex-mi-
nistro da Defesa Paulo Sérgio 
Nogueira e o ex-ministro da 
Casa Civil e candidato a vice-

-presidente da chapa de Bolso-
naro em 2022, general Walter 
Braga Netto.

Núcleo Dois
Também foi agendado para 

o dia 29 e 30 de abril, a análise 
do “núcleo dois”, formado por 
colaboradores importantes da 
tentativa de golpe. Integram o 
grupo os ex-assessores de Bolso-
naro, Filipe Martins e Marcelo 
Câmara; o ex-diretor da Polícia 
Rodoviária Federal Silvinei Vas-
ques; o general do Exército Má-
rio Fernandes, e os ex-integrantes 
da Secretaria de Segurança do 
Distrito Federal Marília de Alen-
car e Fernando de Sousa Oliveira.

Se a denúncia for confirma-
da e os réus forem condenados, 
as penas podem envolver a li-
derança de uma organização 
criminosa armada, tentativa 
de abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado ao 
patrimônio da União e deterio-
ração de patrimônio tombado.

Corte agendou apreciação do núcleo dois da tentativa de golpe
Gustavo Moreno/STF

Primeira Turma julgará Bolsonaro e os demais denunciados

Por Gabriela Gallo

Após ser adiado diversas 
vezes, o Orçamento da União 
2025 deve ser finalmente vo-
tado nesta quinta-feira (20). 
Pelo menos, essa é a previsão. 
A votação na Comissão Mista 
de Orçamento (CMO) ocorre-
rá pela manhã e está agendada 
uma sessão conjunta no ple-
nário do Congresso Nacional, 
às 15h, para votar o tema. A 
informação foi divulgada pelo 
relator do Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) 2025, 
senador Angelo Coronel (PSB-
-BA), nesta quarta-feira (19).

Inicialmente, estava previs-
to discutir primeiro a tramita-
ção na reunião de líderes nesta 
quarta. Com isso, o relatório 
de Angelo Coronel seria lido 
na CMO na quinta, e a votação 
ocorreria somente na sexta-fei-
ra (21). A reunião de líderes foi 
cancelada e adiada para a ma-
nhã desta quinta-feira. O que 
levou à especulação de novo 
adiamento.

Contudo, ao final traba-
lhou-se no sentido contrário. 
Segundo Angelo Coronel, o 
relatório final será publicado 
entre 23h e meio noite de quar-
ta (19) para quinta-feira (20). 
Está previsto para o senador ler 
o relatório final do Orçamento 
da União nesta quinta-feira, 
onde os demais membros da 
comissão apresentarão desta-
ques ao texto, os parlamentares 
discutirão o texto e votarão o 
orçamento.

“Estamos trabalhando para 

resolver tudo [nesta quinta-fei-
ra]. É uma peça que já está com 
muito atraso. [Mas] foi bom 
esse atraso porque deu tempo 
do governo modificar várias 
rubricas, inclusive até [quarta-
-feira], veio um ofício do gover-
no solicitando modificações”, 
disse Coronel, se referindo a 
um ofício do governo federal 
solicitando mudanças no repas-
se de R$ 150 milhões ao Banco 
Central (BC) para o desenvol-
vimento do sistema Pix.

Caso o Orçamento não seja 
decidido até esta sexta-feira 
(21), a votação deve ser adiada 
para a primeira semana de abril. 
Isso porque na próxima semana 
os presidentes do Senado Fede-
ral, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), e da Câmara dos 

Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB), viajarão com o 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
em uma visita para o Japão. Eles 
estarão ausentes a semana toda.

Atraso
Inicialmente, o Orçamen-

to deveria ter sido votado em 
2024. Porém, devido a falta 
de acordo entre os poderes, o 
tema foi adiado para este ano, 
especialmente devido a falta de 
acordo quanto a transparência 
e rastreabilidade das emendas 
parlamentares.

Todavia, o relator considera 
que o atraso não foi um ponto 
negativo para o governo federal. 
“Esse atraso foi muito bom para 
o poder Executivo porque deu 
tempo de ajustar o orçamento 

que já tinha sido enviado e deu 
tempo [de corrigir] a inflação e 
com isso, o governo ficou ‘no lu-
cro’ porque deu tempo de fazer 
as devidas alterações até quarta”, 
ressaltou Coronel.

Dentre um dos pontos que 
teve que ser alterado no texto, 
que beneficiou o governo, foi 
o reajuste do salário-mínimo. 
Quando o relatório inicial do 
orçamento foi elaborado o sa-
lário-mínimo era de R$ 1.412. 
Atualmente, após reajustes, o 
valor está em R$ 1.518 – um 
dos motivos que atrasou a ela-
boração do relatório final da 
LOA para 2025.

Dentre os pedidos do go-
verno que atrasaram a votação 
estão os ofícios que solicitam re-
manejo de recursos para o pro-
grama Auxílio Gás. Além disso, 
o Executivo também pediu que 
o programa social Pé-de-Meia 
(que paga mensalmente R$ 200 
a estudantes do ensino médio na 
rede pública, para evitar evasão 
escolar) “fosse ajustado duran-
te o exercício de 2025”, mas já 
constasse no Orçamento. A me-
dida visa evitar eventuais novos 
problemas com o Tribunal de 
Contas da União (TCU), que 
quase barrou o programa neste 
ano por ele não constar no Or-
çamento da União.

No caso de servidores pú-
blicos federais, o relator con-
firmou que eles não ficarão no 
prejuízo porque o orçamento 
2025 “está dando poderes para 
retroagir a janeiro o pagamento 
do aumento dos servidores pú-
blicos federais”.

orçamento corre para ser 
votado nesta quinta-feira

Saulo Cruz/Agência Senado

Coronel acelerou ações para votar tudo na quinta

CORREIO BASTIDORES

Planalto aplaude disputa 
entre bolsonaristas

Briga entre aliados complica 
destino da anistia 

No vácuo ‘Cretino’

Aposta

Termômetro

Calos

Semana

O pastor afirmou que o 
agora adversário,  bispo da 

Igreja Universal, envergo-

nha a denominação e os 
evangélicos. Na resposta, 

o deputado disse que Ma-

lafaia exala ódio e o com-

parou a um “Rasputin Tu-

piniquim”.  Ressaltou que 
nunca falou contra ou a 

favor da anistia.

O Planalto acompanha de 

camarote a divisão entre 
bolsonaristas e evangélicos 

(Malafaia é da Assembleia 
de Deus Vitória em Cristo).
Para um petista de bom 
trânsito com o governo, 
Bolsonaro, com medo de 
ser condenado e preso, 

exagerou ao pisar no ace-

lerador da campanha pela 
anistia, e acabou provocan-

do colisões entre aliados.

A troca de ofensas entre 

o pastor bolsonarista Silas 

Malafaia e o presidente 

do Republicanos, depu-

tado Marcos Pereira (SP), 
complicou ainda mais a 
tramitação do projeto de 
anistia para acusados e 

condenados pela tentati-

va golpista.

Tido como fundamental 
à causa da anistia, o pre-

sidente do Republicanos, 
deputado Marcos Pereira 

(SP), ficou irritado com as 

críticas que sofreu de Ma-

lafaia e chutou o balde. 

Em post, tornou pública 
uma posição que há me-

ses defendia nos bastido-

res: advogado, afirma ser 
impossível anistiar quem 
ainda não foi condenado. 

Uma posição que classifi-

cou de técnica.

O Republicanos é o par-
tido do presidente da Câ-

mara, Hugo Motta (PB), 
e do governador de São 

Paulo, Tarcísio de Freitas.

O argumento complica 
ainda mais a proposta e, 
em particular, a situação 
de Jair Bolsonaro, que 
ainda nem é réu no Su-

premo Tribunal Federal. 
Pela lógica de Pereira, o 

ex-presidente não pode-

ria ser anistiado. Na quar-
ta passada, eles conversa-

ram sobre a anistia

Anteontem, em entrevista 
à CNN, Pereira disse que 
a bancada de seu parti-

do tende a ser a favor da 

anistia, mas ressalvou que 
o tema “contaminava” o 
debate pré-eleitoral e a 

governabilidade. Irritado, 

Malafaia publicou vídeos 

em que chama Pereira de 
cretino.

Já o governo aposta mui-
tas fichas no aumento da 
isenção do imposto de 
renda. Avalia que a me-

dida terá efeito positivo 

principalmente entre se-

tores da baixa classe mé-

dia que odeia o petismo 
e que, nos últimos anos, 
tem servido de trincheira 
para Bolsonaro.

A reunião do colégio de 

líderes da Câmara, hoje, 
servirá para medir a tem-

peratura em relação ao 
tema. O PT aposta que 
Hugo Motta não vai acei-
tar a pressão do PL para 

pautar a votação do re-

gime de urgência para a 
anistia. “Ele não vai brigar 
com o STF”, diz.

Mas o X da questão ain-

da é o preço dos alimen-

tos, o governo sabe que a 
maioria da população não 
engole a história de que o 
problema é causado por 
questões internacionais. 
Outro impasse é no tema 
da segurança pública, em 
tese, de responsabilidade 

do estados.

A briga com Pereira é 
outro fato negativo para 

Bolsonaro. Domingo, ele 
reuniu menos gente que 
esperava e ainda foi fo-

tografado sob uma faixa 
contra a anistia. Na terça, 

seu filho Eduardo, que 
não foi indiciado, anun-

ciou que ficaria nos Esta-

dos Unidos.

Tânia Rego/Agência Brasil/Arquivo

Douglas Gomes/liderança do Republicanos

Pressa de Bolsonaro ajudou na confusão

Pereira ficou irritado com Silas Malafaia

POR FERNANDO MOLICA
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Indústria da construção 
mantém rota de ascensão

Receita Federal já recebeu 

1.538.536 declarações de IRPF 

CORREIO ECONÔMICO

Neutralidade Ganho zero

Nordeste

Retração

Agro

Expansão

Em viés ascendente, o fa-
turamento da indústria de 
materiais de construção 
avançou 1,6% em feverei-
ro, no comparativo anual, 
mas caiu 2,2%, em relação 
ao mês anterior.

É o que aponta a pes-
quisa índice da Abramat 
(Associação Brasileira da 
Indústria de Materiais de 
Construção), divulgada, 
nessa quarta-feira (19) 

pela FGV – com base em 
dados do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística) – que projeta 
alta de 2,8% do setor no 
acumulado de 2025. 

Segundo o presiden-
te da Abramat, Rodrigo 
Navarro, “ao analisarmos 
a comparação anual, ob-
servamos uma trajetória 
positiva, com um cresci-
mento anual de 1,6%”.

Até às 10h dessa quarta-
-feira (19), a Receita Fe-
deral revelou que foram 
entregues 1.538.536 de-
clarações do Imposto de 
Renda da Pessoa Física 
(IRPF) 2025, que leva em 
conta os rendimentos re-
cebidos no ano passado. 

A entrega da declara-
ção pode ser feita no pe-
ríodo de 17 de março a 30 
de maio, até às 23h59.

Somente no primeiro 
dia, o Fisco registrou a re-

cepção de 561.580 decla-
rações. 

Até o fim do prazo 
legal, a expectativa do 
‘Leão’ é de que 46,2 mi-
lhões de declarações do 
IR sejam entregues. 

Caso tal patamar se 
confirme, este represen-
tará um acréscimo de 
quase 7%, no comparativo 
anual, pois em 2024 ha-
viam sido entregues 43,2 
milhões de declarações 
do Imposto de Renda.

Durante a tramitação do 
projeto do IR no Congres-
so Nacional, a proposta do 
governo, sob a ‘pecha’ de 
neutralidade fiscal (nem 
ganha, nem perde) de 
adotar um imposto mí-
nimo para os mais ricos 
enfrenta resistências por 
parte de alguns blocos 
parlamentares. 

Entre analistas e na equi-
pe econômica, aumenta 
a preocupação de que o 
Congresso acabe nego-
ciando a troca da taxação 
dos milionários por medi-
das que impliquem corte 
de renúncias que acabem 
resultando em nenhuma 
compensação pela perda 
de arrecadação.

Somente à região Nor-
deste, o BNDES (Banco 
Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e So-
cial aprovou, em 2024, 
recursos de R$ 16,7 bi em 
crédito, informou o banco 
de fomento, nessa quar-
ta-feira (19). Nos últimos 
dois anos, o montante so-
mou R$ 34,2 bi.

Em fevereiro, o fatura-
mento dos materiais bá-
sicos da construção re-
gistrou retração de 0,8% 
em relação a janeiro e 
aumento de 1,4% ante fe-
vereiro do ano passado. 
Já os materiais de aca-
bamento tiveram recuo 
mensal de 3,6% e avanço 
anual de 1,8%.

Por setores na região, re-
ceberam mais recursos: 
agropecuária (R$ 3,9 bi), 
comércio e serviços (R$ 
2,8 bi), indústria (R$ 1,8 bi) 
e infraestrutura (R$ 8,2 bi). 
Já as aprovações do seg-
mento de micro, peque-
nas e médias empresas 
nordestinas chegaram a 
R$ 7,1 bilhões.

O setor de material de 
construção vem sinalizan-
do forte expansão, desde 
o ano passado, quando 
faturou 5,8%, ante 2023, a 
primeira alta significativa, 
desde 2021, quando hou-
ve crescimento de 8,1%, 
‘puxado’ pelos maiores 
gastos nos domicílios, em 
meio à pandemia.

CBIC

Gov.br

Setor registrou expansão anual de 1,6% em fevereiro

Receita espera receber 46,2 milhões declarações do IRPF

Copom eleva taxa básica de 
juros (Selic) para 14,25% ao ano
Colegiado do BC adianta que reforçará, ainda mais, o ‘aperto monetário’

Por marcello Sigwalt

“O cenário mais recente é 
marcado por desancoragem 
adicional das expectativas de 
inflação, projeções de inflação 
elevadas, resiliência na ativi-
dade econômica e pressões no 
mercado de trabalho, o que exi-
ge uma política monetária mais 
contracionista”. 

Com base em tais argu-
mentos, o Copom (Comitê de 
Política Monetária) do Banco 
Central (BC) elevou, como 
já precificado pelo mercado 
financeiro, em um ponto per-
centual a Selic (taxa básica de 
juros), que passou ao patamar 
de 14,25% ao ano - 5ª alta se-
guida. Ao anunciar a medida, o 
comitê adiantou que pretende 
aplicar novo aumento no indi-
cador, embora de menor mag-
nitude, na próxima reunião do 
colegiado, prevista para os dias 
6 e 7 de maio.

Como justificativa adicio-
nal para essa nova elevação da 
taxa básica, o Copom “entende 
que essa decisão é compatível 
com a estratégia de convergên-
cia da inflação para o redor da 

meta ao longo do horizonte 
relevante. Sem prejuízo de seu 
objetivo fundamental de asse-
gurar a estabilidade de preços, 
essa decisão também implica 
suavização das flutuações do 
nível de atividade econômica e 
fomento do pleno emprego”. 

Em seu comunicado, o co-
mitê reiterou que “segue acom-
panhando com atenção como 

os desenvolvimentos da polí-
tica fiscal impactam a política 
monetária e os ativos financei-
ros. A percepção dos agentes 
econômicos sobre o regime fis-
cal e a sustentabilidade da dívi-
da segue impactando, de forma 
relevante, os preços de ativos e 
as expectativas dos agentes”.

Quanto á ‘magnitude total’ 
do ciclo de aperto monetário, o 

colegiado afirmou que esta “será 
ditada pelo firme compromisso 
de convergência da inflação à 
meta, e da evolução da dinâmi-
ca da inflação, em especial dos 
componentes mais sensíveis à 
atividade econômica e à polí-
tica monetária, das projeções 
de inflação, das expectativas de 
inflação, do hiato do produto e 
do balanço de riscos”. 

 Rafa Neddermeyer - Agência Brasil

Ante à resiliência inflacionária, comitê sequer sinalizou quando haveria corte dos juros

Em março, o Índice de Con-
fiança do Empresário Industrial 
(ICEI) cresceu apenas 0,1 pon-
to, o que foi insuficiente para 
reverter o quadro de pessimis-
mo observado desde janeiro

Os empresários da indústria 
demonstram pessimismo pelo 
terceiro mês consecutivo. 

Neste mês, o Índice de 
Confiança do Empresário In-
dustrial (ICEI) passou de 49,1 
pontos para 49,2 pontos. É o 
que informa a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
em pesquisa divulgada nesta 
terça-feira (18). O movimento 
foi insuficiente para que o indi-
cador ultrapassasse a linha divi-
sória de 50 pontos – que separa 
confiança de falta de confiança.

Em 2025, os industriais 
brasileiros ainda não demons-
traram confiança. Claudia 
Perdigão, especialista em Po-
líticas e Indústria da CNI, 
afirma que o pessimismo dos 
empresários vem crescendo 

desde os primeiros sinais de 
desaceleração da economia, 
no fim do ano passado.

“O resultado do PIB do 4º 
trimestre indicou perda de rit-
mo da atividade econômica, 
inclusive um pouco mais forte 
do que o esperado para o perío-
do. Isso coloca o empresário em 

uma situação de desconfiança 
e de receio. Esse movimento se 
acentua, com a queda do consu-
mo das famílias, do 3º para o 4º 
trimestre”, analisa.

Um dos dois subíndices do 
ICEI, o Índice de Condições 
Atuais caiu 0,4 ponto, para 44 
pontos, na passagem de feve-

reiro para março. A avaliação 
dos empresários é de que o 
momento das empresas e da 
economia brasileira é pior do 
que era há seis meses.

Já o Índice de Expectati-
vas subiu 0,3 ponto, para 51,8 
pontos, o que demonstra que 
as perspectivas positivas dos 
para os próximos seis meses au-
mentaram. Esse resultado, no 
entanto, é explicado unicamen-
te pelas boas expectativas dos 
industriais para as empresas, 
uma vez que a avaliações sobre 
o futuro próximo da economia 
continuam negativas.

Claudia Perdigão acredi-
ta que o ICEI deve continuar 
abaixo da linha de 50 pontos 
nos próximos meses. “Espera-se 
que 2025 seja, de modo geral, 
um ano de atividade mais fraca 
em relação a 2024. Nós ainda 
estamos sentindo o efeito de 
uma política monetária restri-
tiva e isso deve continuar nos 
próximos períodos”, pontua. 

Confiança da indústria apura a 3ª queda 
Agência de notícias da Indústria

Pessimismo dos industriais se acentua, desde janeiro

Em linha com NY, bolsa avança 0,79% 

IPV: faturamento do varejo cresce 8% 

Em linha com a acentua-
ção de ganhos em Nova York a 
partir do meio da tarde – com 
a decisão sobre juros do Fed, 
novas projeções do BC dos 
Estados Unidos e a entrevista 
coletiva de seu presidente, Jero-
me Powell -, o Ibovespa ganhou 
ímpeto e encerrou a sessão em 
alta de 0,79%, aos 132.508,45 
pontos, tendo se aproximado 
dos 133 mil pontos na máxima 
do dia, aos 132.984,25 – o nível 
de 133 mil não é visto desde 3 

de outubro, durante sessões.
O giro financeiro foi a 

R$ 25,6 bilhões nesta quar-
ta-feira de decisão também 
sobre juros no Brasil, à noi-
te. Nesta quarta-feira, o 
Ibovespa renovou a máxima 
de fechamento do ano pela 
quarta sessão seguida – o que 
o coloca, agora, no maior ní-
vel desde o encerramento de 
2 de outubro.

Entre as blue chips, Vale 
(ON -0,17%) destoou da pro-

gressão vista na sessão, em que 
o Ibovespa emendou o sexto 
ganho diário, um pouco mais 
perto da sequência de oito altas 
da primeira quinzena de agosto 
passado. Na semana, acumula 
ganho de 2,75%, elevando o 
do mês a 7,91% e o do ano a 
10,16%.

Saindo da casa dos 123 mil 
pontos, no primeiro fechamen-
to do mês, para buscar os 132 
mil ainda dentro de março, o 
Ibovespa tem contado com o 

aumento do fluxo de investi-
mento estrangeiro: no mês, o 
saldo de R$ 4,5 bilhões e, no 
ano, supera R$ 13 bilhões em 
termos líquidos, ressalta João 
Paulo Fonseca, head de Renda 
Variável da HCI Advisors. 

Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, ações associadas ao 
ciclo doméstico, favorecidas 
pela retração da curva do DI, 
como Vivara (+7,57%), LWSA 
(+6,15%), Vamos (+5,39%) e 
CVC (+5,13%).

O faturamento nacional do 
varejo físico cresceu 8% em fe-
vereiro neste ano, em relação ao 
mesmo mês de 2024. Os dados 
fazem parte da pesquisa Índi-
ce de Performance do Varejo 
(IPV), da HiPartners.

O fluxo de visitação apre-
sentou crescimento expres-
sivo, especialmente nas lojas 
de rua, que registraram alta 
de 18% na comparação anual, 
enquanto as lojas de shopping 
tiveram incremento mais mo-

derado, de 3%.
Por região, o Norte des-

tacou-se com crescimento 
de 11,15% no faturamento, 
seguido pelo Centro-Oes-
te (+9,87%). O Sul liderou o 
crescimento no fluxo de clien-
tes (+28,70%), embora com 
desempenho mais modesto no 
faturamento (+6,45%).

O ticket médio geral, por 
sua vez, subiu 8,4%, com va-
riações regionais e por tipo de 
estabelecimento. As lojas de 

shopping tiveram aumento 
de 10,2%, enquanto as de rua 
avançaram 8,0%.

O levantamento ainda des-
taca que o mês de fevereiro 
mostrou uma “retomada con-
sistente”, após janeiro ter sido 
marcado pela sazonalidade 
tradicional de desaceleração no 
varejo. “O desempenho do va-
rejo reflete um cenário de ajus-
tes e consolidação”, disse o sócio 
da HiPartners, Eduardo Terra.

Em janeiro, o Varejo Res-

trito (que exclui veículos e ma-
teriais de construção) cresceu 
3,1% na comparação anual, 
enquanto o Varejo Ampliado 
avançou 2,2%. 

“O crescimento do Va-
rejo Restrito e Ampliado na 
comparação anual mostra re-
siliência, mas as quedas sazo-
nais indicam que a inflação de 
alimentos segue pressionando 
categorias essenciais, como 
supermercados”, admitiu o só-
cio da HiPartners.

POR MARCELLO SIGWALT
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CORREIO ESPORTIVO

Ronaldo I

Toto Wolff I

Rio vota proibição de anúncios de Bets

Toto Wolff II

Ronaldo II

TÊNIS

O Masters de 

Miami definiu os 
horários para as 

estreias de João 

Fonseca e de 

Beatriz Haddad 

Maia no torneio 

Masters 1000. 

João e Bia jogam 

nesta quinta (20), 

e praticamente 

no mesmo horário: 

não antes das 20h. As partidas de ambos podem começar 

juntas ou com minutos de diferença, a defender dos con-

frontos anteriores. Fonseca encara Learner Tien (EUA) na 

quadra principal. Já Bia encara a tcheca Linda Fruhvirtova.

A esposa de Ronaldo, Celi-

na Locks, criticou a falta de 

apoio do marido na tenta-

tiva de se candidatar à pre-

sidência da CBF. No último 

dia 12, Ronaldo desistiu da 

empreitada por falta de 

apoio das federações.

Toto Wolff, chefe da Mer-

cedes, esteve com Lewis 

Hamilton por 12 tempora-

das na Fórmula 1. O diretor 

admitiu que, durante a es-

treia de Lewis pela Ferrari, 

foi como se tivesse “acom-

panhando três pilotos”.

Nesta quinta-feira (20), 

a  Assembleia Legislati-

va do Estado do Rio de 

Janeiro (Alerj) irá votar 

um Projeto que proíbe 

publicidade e patrocínio 

de empresas de apostas, 

as BETs, em todas as ati-

vidades desportivas rea-

lizadas dentro do estado. 

De autoria do depu-

tado Rodrigo Amorim 

(União), a proposta deve 

obrigar os clubes das série 

A, B, C e D, além de equi-

pes de basquete, a altera-

rem seus uniformes em 

jogos realizados no Rio.

“Eu estava olhando as te-

las às vezes, e do jeito que 

eu olhava parecia que nós 

tínhamos três pilotos, por-

que eu olhava para Geor-

ge Russel, Andre Kimi An-

tonelli e Lewis Hamilton”, 

assumiu Wolff.

“O sistema é PODRE! Um 

líder em exercício quintu-

plicando ‘apoio’ financeiro 
às federações, após o seu 

anúncio, para garantir apoio 

político não nos representa! 

[...] Meus pêsames ao fute-

bol brasileiro”, disse.

Carol Coelho/Folhapress

Bia e João vão jogar ao mesmo tempo

CORREIO NO MUNDO

Em segurança

Tartaruga

Protestos contra Netanyahu

Saúde do Papa

Condenados

VETADO

Em nova derrota 

para um presi-

dente politica-

mente enfraque-

cido, senadores 

da Colômbia 

rejeitaram a pro-

posta de uma re-

forma trabalhista 

defendida com 

unhas e dentes 

por Gustavo Pe-

tro. O projeto, que segundo o governo visa melhorar as 

condições dos trabalhadores e expandir proteções, foi 

barrado depois que 8 dos 14 senadores de um comitê es-

tabelecido para analisar o tema votaram para arquivá-lo.

A volta dos astronautas 

da NASA para casa foi rea-

lizada com sucesso. Após 

286 dias no espaço, Barry 

Eugene Wilmore e Suni-

ta Williams retornaram 

à Terra em segurança na 

cápsula Crew Dragon Fre-

edom da SpaceX.

Um homem foi pego ten-

tando embarcar com uma 

tartaruga viva escondida 

dentro de suas calças no 

Aeroporto Internacional 

Newark Liberty, em Nova 

Jersey, EUA. O animal foi le-

vado pelo Serviço de Pesca 

e Vida Selvagem dos EUA.

Milhares de manifestantes 

em Jerusalém protesta-

ram contra Binyamin Ne-

tanyahu na quarta (19). O 

primeiro-ministro de Israel 

foi acusado de adotar uma 

guinada antidemocrática 

e de continuar a guerra 

contra o Hamas sem levar 

em consideração os reféns 

ainda sob poder do grupo 

terrorista na Faixa de Gaza. 

Dentre as frases entoadas 

em Jerusalém, “Você é o 

chefe, você tem a culpa” 

e “Você tem sangue nas 

mãos” eram as mais grita-

das pelos manifestantes.

A equipe médica do Papa 

Francisco suspendeu a 

ventilação mecânica não 

invasiva da qual ele havia 

sido submetido após mais 

uma melhora registrada 

no último boletim médico 

divulgado. Francisco vem 

tendo boa recuperação.

Um júri no Tribunal da Co-

roa de Oxford considerou 

dois homens culpados 

pelo roubo e pela venda 

de um vaso sanitário dou-

rado, uma obra de arte de 

Maurizio Cattelan avaliada 

em cerca de 6 milhões de 

dólares (R$ 34 milhões).

Ricardo Stuckert/PR

Gustavo Petro sofreu nova derrota

Guerra retomada na Europa

Piscina do Pacaembu de volta

Rússia e Ucrânia se atacam após aceitarem o cessar-fogo parcial

Gratuita e sem carteirinha, piscina reabre com alvará temporário

por Igor Gielow (Folhapress)

Horas após Vladimir Putin e 
Volodimir Zelenski concordarem 
com um cessar-fogo parcial de 30 
dias na Guerra da Ucrânia que 
envolvesse apenas a pausa nos ata-
ques à infraestrutura energética, 
ambos os lados se atacaram.

Os primeiros relatos foram de 
ações russas, com explosões rela-
tadas em Kiev enquanto o presi-
dente ucraniano falava em rede 
social a partir da Finlândia que 
os termos concordados por Putin 
em telefonema com o americano 
Donald Trump eram aceitáveis, 
na noite de terça (18).

Ao longo da noite e madru-
gada de quarta (19), contudo, a 
linha foi borrada. Houve uma 
grande troca de ataques com 
drones. Kiev disse ter destruí-
do 72 de 145 lançados pelos 
russos, enquanto Moscou re-
latou apenas ter abatido 57 
aviões-robôs, 35 deles sobre a 
região meridional de Kursk.

São números compatíveis 

com as médias recentes e em-
butem uma sinalização: não 
houve emprego de mísseis de 
cruzeiro ou balísticos, mais 
mortíferos. Foram atingidos, 
de todo modo, alvos que deve-
riam ser poupados a depreender 
do que foi divulgado na terça: 
uma estação de distribuição de 
energia para a rede ferroviária e 

um hospital de Sumi (nordeste 
ucraniano), um depósito de pe-
tróleo de Krasnodar (sul russo).

Como seria previsível ante sua 
posição escanteada nas conversas 
e a degradação avançada de sua 
rede enegética, Kiev gritou mais 
alto. Zelenski afirmou nesta quar-
ta que os ataques provavam que 
os russos seguem na ofensiva.

Ao mesmo tempo, ao lado 
presidente finlandês, Alexan-
der Stubb, afirmou “esperar que 
eventualmente haja um cessar-
-fogo”. O ucraniano fala nesta 
quarta com Trump. Antes, hou-
ve a combinada troca de 175 
prisioneiros de guerra de cada 
lado com os russo, conforme 
acertado no telefonema entre o 
americano e o russo.

Aliados europeus de Kiev 
também saíram em defesa dos 
ucranianos. “Putin está jogando 
um jogo aqui e eu tenho certeza 
de que o presidente americano 
não poderá ficar sentado obser-
vando isso por muito mais tem-
po”, disse o ministro alemão Boris 
Pistorius (Defesa), à TV ZDF.

O Kremlin foi na mesma li-
nha. Nesta quarta, o porta-voz 
Dmitri Peskov afirmou que a 
Ucrânia não está comprometida 
com a trégua. Ele chegou a dizer 
que os militares russos até aborta-
ram um ataque, derrubando sete 
de seus próprios drones, após a 
conversa entre os líderes.

por Letícia Naísa (Folhapress)

A piscina olímpica da Mer-
cado Livre Arena Pacaembu foi 
reaberta em janeiro deste ano 
e funciona, no momento, por 
meio de alvará temporário. Ce-
dido à iniciativa privada no início 
de 2020, o complexo do estádio 
está em obras desde 2021.

Mesmo com uma inaugura-
ção sem muitos alardes, o espaço 
quase nunca está vazio -exceto às 
segundas, quando fecha para ma-
nutenção. Segundo informação 
da Allegra Pacaembu, concessio-
nária que administra o estádio, 
o acesso à piscina será gratuito 
-e não apenas restrito a sócios, 
como antigamente.

Por ora, basta levar roupas 
de banho, toalha, óculos e touca 
para acessar a piscina. Também 
é permitido utilizar pranchas, 
flutuadores, pés de pato e nada-
deiras. Documentos de identi-

ficação, como RG e carteira de 
motorista, podem ser solicitado 
pelos funcionários aos visitantes.

A nova piscina é igual à an-
tiga: descoberta, com dez raias 
e de tamanho olímpico, com 50 
metros de comprimento, 25 m 
de largura e 2 m de profundida-
de. O revestimento, no entanto, é 

novo, os azulejos foram trocados 
e há um novo sistema de aqueci-
mento. Os blocos de partida e o 
piso também são novos.

A nova versão do equipa-
mento, porém, não tem escadi-
nha. Para sair, é preciso ter força 
ou chamar o salva-vidas. Segun-
do a assessoria de imprensa do 

complexo, a escada já foi enco-
mendada. Entre os visitantes 
antigos, o comentário é de que 
os vestiários, totalmente refor-
mados, melhoraram.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer, 
as atividades que ocorrem no 
complexo poliesportivo do 
Pacaembu, incluindo as desen-
volvidas na piscina, possuem 
termo de aceite técnico e alva-
rá temporário emitido. Para a 
emissão do alvará definitivo, a 
concessionária deve concluir 
todas as obras e apresentar a 
documentação necessária.

Também sem data para 
operar, o sistema de acesso per-
manente será feito por meio 
do aplicativo Mercado Livre 
Arena Pacaembu, já disponível 
para download.

Quem se cadastrar no app 
poderá reservar horários para 
usar os espaços do complexo.

Reuters/Folhapress

Divulgação

Vladimir Putin e Volodimir Zelenski não se entenderam

Pacaembu recebeu autorização temporária da prefeitura

Israel faz uma nova operação terrestre em Gaza
Um dia depois de encerrar o 

cessar-fogo com o Hamas com 
violentos ataques aéreos à Faixa 
de Gaza, Israel reocupou um 
trecho do território conhecido 
como corredor de Netzarim, 
que o divide ao meio. O corre-
dor é estratégico para o controle 
de ir e vir e ações militares na 
região arruinada pela guerra ini-
ciada em 7 de outubro de 2023. 
Ele havia sido desocupado como 
parte da primeira fase do cessar-
-fogo ora suspenso, que entrou 
em vigor em 19 de janeiro.

Com isso, as tropas israelenses 
estão em posição para outras ações 

terrestres, provavelmente incur-
sões. Tel Aviv ainda controla outro 
corredor, o Filadélfia, que separa o 
sul da faixa do Egito. Ter ficado 
naquele trecho foi uma das alega-
ções do Hamas para não levar em 
frente o cessar-fogo dos EUA, que 
levaria a 50 mais dias de pausa nos 
combates, quando ficou claro que 
o grupo e Israel não iriam cumprir 
o cronograma anterior.

Do lado israelense, a queixa é 
a demora na liberação dos reféns 
tomados no 7 de Outubro ainda 
em mãos do Hamas - 59, talvez 
24 dos quais ainda vivos. A volta 
dos ataques provocou fúria entre 

familiares dos cativos, e grandes 
protestos contra o governo de 
Binyamin Netanyahu.

O premiê, empoderado pelo 
apoio renovado do americano 
Donald Trump a suas políticas, 
perpetua sua posição de líder 
em guerra em um país cindido 
quanto a isso. Sem o conflito, 
lá e em outras frentes, o apoio 
da ultradireita a seu governo no 
Parlamento tende a evaporar.

Netanyahu foi amplamente 
condenado pela comunidade 
internacional pela violação do 
cessar-fogo. Isso, mas princi-
palmente a pressão doméstica, 

levou a uma redução na inten-
sidade dos ataques aéreos nesta 
madrugada de quarta (19).

No período, morreram ao 
menos 14 pessoas, elevando a 
430 o número de mortos desde 
o reinício dos ataques. Na conta 
do Ministério da Saúde de Gaza 
são 49.547 os palestinos mortos 
até aqui. O ataque terrorista que 
o originou deixou cerca de 1.200 
mortos em Israel.

Apesar da animosidade, o 
Hamas disse que está disposto a 
negociar com Tel Aviv.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A Argentina viveu na quarta 
(19) uma nova para a marcha dos 
aposentados. O protesto sema-
nal da categoria contra o corte 
de políticas públicas mudou de 
dimensão com a adesão de tor-
cedores dos mais variados clubes 
do país, que se uniram nas ruas 
de Buenos Aires para defender 
os idosos diante da crescente re-
pressão promovida pelo governo 
Milei. O ato desta semana trouxe 
apreensão de novos confrontos 
entre manifestantes e policiais 
nos arredores do Congresso ar-
gentino. Torcedores de diferentes 
times retornaram às ruas como 

“guarda-costas” dos aposenta-
dos na manifestação. Na quarta 
passada, integrantes de torcidas 
de cerca de 30 clubes aderiram à 
causa após episódios de violência 
policial e, vestindo as cores de 
suas agremiações, marcharam ao 
lado dos idosos.

Eles não abrem mão do exer-
cício de cidadania, apesar do re-
ceio pela segurança após o último 
protesto terminar em confronto 
com a polícia e prisões. Balas de 
borracha, gás lacrimogêneo e ca-
nhões de água foram disparados 
contra a população. Ao todo, 
foram mais de 50 pessoas hospi-

talizadas, uma delas em situação 
grave - o jornalista Pablo Grillo -, 
e 120 detidos.

“Não podemos deixar que 
nos amedrontem, mas ao mesmo 
tempo temos de pensar estrate-
gicamente sobre como nos cui-
darmos porque os que choram os 
mortos somos nós, o povo. Não 
são eles. A reivindicação é válida 
e não tem de haver repressão por 
isso. O que estão fazendo é uma 
perseguição com agressões físicas 
e prisões ilegais”, disse Lali, torce-
dora e fotógrafa na marcha.

Os torcedores que aderiram 
ao protesto também criticam a 

gestão de Milei por classificá-los 
como “barra bravas”. Os manifes-
tantes afirmam que é uma estra-
tégia das autoridades para tentar 
descredibilizar a manifestação.

“Há uma tentativa oficial do 
governo de nos chamar de barra 
bravas para deslegitimar o pro-
testo social e a reivindicação dos 
aposentados, justificando uma 
repressão. Eu sou torcedora do 
Chacarita, não sou barra brava. 
(...) Saímos à rua quando fomos 
campeões do mundo, vamos à 
rua por qualquer coisa” disse.

Por André Martins 
(Folhapress)

segue a polêmica de Milei com torcidas
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Termelétrica não visa o DF, 
mas outros interesses

Vai e vem de tratativas de gasoduto em Brasília levanta suspeitas

por Thamiris de azevedo

D
esde a sema-
na passada, a 
possibilidade 
de uma Usina 
Termoelétri-

ca (UTE) no Distrito Federal, 
cujo desenvolvimento vinha 
acontecendo na surdina, vem 
gerando polêmicas e debates 
na capital. A projeção é que ela 
seja instalada próxima ao Rio 
Melchior, em uma extensão que 
vai de Samambaia ao Recanto 
das Emas, a cerca de 50km da 
Praça dos Três Poderes.

Segundo o próprio site da 
Termo Norte, empresa respon-
sável por desenvolver, projetar, 
implantar e operar o projeto da 
UTE, o complexo, se aprovada, 
será movido a gás natural com 
1470 MW de potência, englo-
bando a planta da usina, linha 
de transmissão, subestação in-
terna e gasoduto. E a Termo 
Norte admite: não se trata de 
abastecer o Distrito Federal, 
mas “gerar e fornecer energia 
elétrica ao sistema interligado, 
notadamente do submercado 
Sudeste/Centro-Oeste”.

Mas Brasília precisa de uma 
termelétrica? Especialistas, se-
cretários, distritais e outros en-
volvidos ouvidos pelo Correio 
da Manhã são unânimes: não 
são os brasilienses que recebe-
rão as beneficios do empreendi-
mento. Não há benefício social, 
ambiental e o econômico para 
o DF, além da eventual geração 
de empregos. Como já informa-
ra o Correio, o próprio Estudo 
de Impacto Ambiental da usina 
elenca somente três pontos po-
sitivos e mais de 20 negativos.

A Coluna Magnavita desta 
quarta-feira (19) explica que 
desde os anos 50 o Planalto 
Central é contemplado com 
fornecimento de energia elé-
trica suficiente para a capital 
funcionar. Ou seja, a UTE 
aqui não seria por um déficit 
energético.

“Se jabuti não sobe em ár-
vore, usina termoelétrica não 
brota no Cerrado brasileiro do 
nada”, provoca o diretor de re-
dação do Correio da Manhã.

Danos irreversíveis
À reportagem, especialis-

tas analisaram os documentos 
disponibilizados pela Termo 
Norte, inclusive quatro folhas 
disponíveis no site intitulado 
“perguntas frequentes”, e con-
cluíram que, mesmo na ten-
tativa de a empresa justificar a 
construção, os impactos negati-
vos sobrepõem os positivos.

Embora o site da Termo 
Norte apresente 19 programas 
para mitigar os impactos nega-
tivos no meio ambiente e para 
a sociedade, os especialistas do 
instituto Arayara avaliam que o 
empreendimento não se justifi-
ca e não é a melhor opção.

O gerente de transição ener-
gética do Arayara, John Wur-
dig, critica o documento que, 
segundo ele, ainda não respon-
de ao maior dano que, para ele, 
é a duplicação de gases poluen-
tes no Distrito Federal.

“Não tem como mitigar 
o dobro de gases que serão 
emitidos. Está no Acordo de 
Paris que até 2030 nós temos 
que reduzir os gases de efeito 
estufa, e não aumentar, princi-
palmente neste ano de COP. 
O Rio Melchior também não 
tem capacidade para oferecer 
suprimento a essa vasão. Os 
danos são irreversíveis, e a pos-
sibilidade de crise hídrica não 

está no projeto. Os dados que 
eles utilizaram são de um estu-
do de 2012, não condiz com a 
atualidade”.

A deputada Paula Belmonte 
(Cidadania), que preside a Co-
missão de Inquérito Parlamen-
tar do Rio Melchior, que apura 
a poluição em excesso das águas, 
destaca que com a novidade da 
UTE, será necessário avaliar 
tecnicamente os novos impac-
tos ambientais “principalmente 
na poluição do rio e na qualida-
de de vida dos produtores rurais 
que estão lá”, afirma.

A reportagem tentou con-
tato diversas vezes com a Ter-
mo Norte, mas não obteve 
resposta.

Gasoduto
Anton Schwyter, gerente 

de energia do instituto Arayara 
explica que no início da expan-
são das construções de UTE no 
Brasil, as instalações eram uti-
lizadas “como uma espécie de 

“seguro”. Ou seja, só eram acio-
nadas em momentos de déficit 
de energia.

Todavia, aponta o especia-
lista, as construções começa-
ram a virar grandes negócios 
que envolvem uma cadeia de 
produção que gera grande 
quantidade de dinheiro. É aí 
que parece se esconder o real 
objetivo da termelétrica.

Para abastecer a usina, é ne-
cessária também a construção 
de um gasoduto. Este, previsto 
no projeto da empreitada, liga-
ria a cidade de São Carlos, em 
São Paulo, até Brasília.

“Além de todo o perigo 
ambiental, é muito mais caro 
construir uma termelétrica do 
que investir em meios de pro-
dução mais sustentáveis, e que 
são extremamente necessários 
nesse momento de crise climá-
tica. Não falo sobre destruir as 
UTE que já existem, mas que 
temos tecnologia suficiente 
para evitar novas construções 

poluentes. Além disso, o que 
justifica um gasoduto de São 
Paulo até Brasília?”

Rei do Gás
Por trás da construção do 

gasoduto estaria o empresá-
rio Carlos Suarez, conhecido 
como “Rei do Gás”. Ele é sócio 
da empresa TGBC responsável 
pela construção do gasoduto da 
termelétrica em Brasília.

Claudio Magnavita tam-
bém cita que Carlos Suarez é 
sócio da Termogás, detentora 
de 75% das ações da CEBgás 
de Brasília. Ao Correio, po-
rém, a CEBgás negou qual-
quer envolvimento com as 
tratativas de gasoduto relati-
vo à termelétrica em Brasília. 
A coluna aponta que com o 
gasoduto o valor de merca-
do da empresa dispara. Será 
a CEBgás de Suarez a grande 
beneficiada com o forneci-
mento de gás atraves de dutos 
para Brasília.

Caso antigo
O curioso é que que, em 

2010, a mesma empresa TGBC 
apresentou o projeto “Brasil 
Central” para conseguir licita-
ção para fazer um empreendi-
mento de gasoduto exatamente 
ligando São Carlos a Brasília. A 
linha teria, no total, 905 km.

Segundo as informações 
no site da própria empresa, em 
2013 a licença número 982 foi 
dada pela Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Com-
bustível. A solicitação para au-
torizar a instalação foi enviada, 
mas o processo naquele mo-
mento não avançou.

Em 2019, novamente o 
tema é retomado. Inclusive, foi 
tratado pelo governador Ibaneis 
Rocha (MDB) no primeiro dia 
do 17º Fórum de Lideranças da 
América Latina. Reportagem 
da Agência Brasília indica que 
o investimento seria de US$ 1 
bilhão (o equivalente a R$ 3,5 
bilhões na época).

Em 2023, em entrevista 
ao Poder360, o presidente da 
Companhia de Energia Elétri-
ca de Brasília (CEB), Edison 
Garcia, resgata o tema. Diz que, 
com a privatização da Eletro-
brás o projeto era mais viável 
e demandaria R$ 9 bilhões em 
investimento.

“Temos uma certa esperan-
ça e estamos animados com a 
hipótese de que esse processo 
venha a evoluir agora, com toda 
essa mudança da lei do gás, com 
toda uma reativação do setor e 
capacidade de financiamento 
desse gasoduto”, declarou para 
a repórter.

Agora, em 2025, novamen-
te a história do gasoduto. Dessa 
vez, justificado pela termelé-
trica. O projeto de 905km de 
extensão de gasoduto trocou de 
nome, mas não de endereço. 

GDF
O Governo do Distrito Fe-

deral afirma manter sua posi-
ção contrária à construção da 
termelétrica. O secretário do 
Meio Ambiente, Gutenberg 
Gomes, reafirmou ao Correio 
da Manhã que nenhum órgão 
ambiental do GDF participou 
de qualquer tratativa sobre a 
instalação da usina, que não se 
encaixaria no compromisso de 
busca de alternativas renová-
veis de energia e de redução das 
emissões de carbono.

Gutenberg diz ainda aguar-
dar o posicionamento do Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente, a quem cabe autorizar 
ou não a usina. Ele destaca que 
já solicitou reunião com o pre-
sidente da Instituição, que ain-
da não foi confirmada.

Audiência Pública
Na próxima sexta-feira (21) 

está marcada audiência pública, 
presidida pelo deputado distri-
tal Gabriel Magno (PT) para 
tratar sobre o tema.

“Essa usina causa grandes 
riscos ambientais e sociais, 
como poluição atmosférica, 
emissão de gases de efeito es-
tufa, impactos aos corpos hí-
dricos e até a remoção de uma 
escola rural que atende cente-
nas de crianças. É hora de agir”, 
protesta.

Pixabay

Termelétricas produzem grande poluição, na atmosfera e nas águas
TGBC Instituto Arayara

Traçado do Gasoduto Brasil Central

Manifestações contra a usina aumentam

Reprodução

Estudo de impacto ambiental confirma que abastecimento será pelo gasoduto
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Auditores presentes em 
audiência sobre contas do RJ

Programa de alfabetização 
de Niterói é ampliado

CORREIO FLUMINENSE

Maricá verde e sustentável

Cenário ‘desafiador’

Defesa da categoria

Com o aumento de arre-

cadação pelo Estado do 

Rio de Janeiro, em 2024, 

bem como com o cres-

cimento da inflação e do 
PIB, as contas fluminen-

ses fecharam o ano que 

passou com um déficit de 
R$ 2,4 bilhões – inferior ao 

originalmente previsto, de 

R$ 8,4 bilhões. A conclu-

são foi apresentada pelo 

atual secretário estadual 

de Fazenda, Juliano Pas-

qual, durante audiência 

pública realizada pela Co-

missão de Orçamento da 

Alerj. 

No encontro, no qual os 

auditores fiscais da Re-

ceita Estadual estiverem 

presentes, representados 

por Luiz Cezar Rocha, pre-

sidente do sindicato da 

categoria, e pela diretora 

de Comunicação da En-

tidade, Cláudia Conrado, 

o secretário acrescentou 

que a Receita é a priorida-

de maior da Fazenda. 

O Programa de Alfabe-

tização, Leitura, Autoria 

e Valorização das Redes 

de Aprendizagens, o 

P.A.L.A.V.R.A., está sen-

do ampliado em Niterói. 

Neste ano, além dos 

professores do 1º ano, o 

programa também terá 

a participação dos pro-

fessores do 2º ano, com 

o objetivo de potenciali-

zar ainda mais a alfabe-

tização na perspectiva 

discursiva. A parceria da 

Secretaria Municipal de 

Educação de Niterói com 

a Universidade Federal 

Fluminense (UFF) iniciou 

os encontros formativos 

de 2025 nesta quarta-fei-

ra (19) com os professores 

de 1º ano do Ensino Fun-

damental da Rede Muni-

cipal de Educação. Para 

os professores do 2º ano, 

os encontros começam 

no dia 26 de março.

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria 

de Meio Ambiente e Sus-

tentabilidade, em par-

ceria com a Secretaria 

Municipal de Educação, 

promove um evento em 

comemoração ao Dia 

Municipal da Mata Atlân-

tica e ao aniversário de 11 

anos do Projeto Maricá 

+ Verde. A programação 

acontece nesta sexta-fei-

ra (21), a partir das 9h, na 

sede da unidade do Re-

fúgio de Vida Silvestre de 

Maricá, no Espraiado. A 

atividade vai receber alu-

nos da rede municipal e a 

escritora Michelle Antu-

nes, que contará as histó-

rias do seu livro: ¨Maricá, 

minhas aventuras come-

çam aqui¨.

O presidente da Comis-

são na Alerj, deputado 

(e auditor fiscal) André 
Correa, descreveu como 

“desafiador” o cenário tra-

çado. Os parlamentares 

defenderam uma série 

de iniciativas visando um 

incremento ainda maior 

da receita em 2025. Den-

tre as ideias apresentadas 

estão a revisão dos bene-

fícios fiscais e a aceleração 
de projetos regulamen-

tando a transação tribu-

tária, prevendo ainda um 

regime de controle mais 

rígido para as empresas 

que forem devedoras 

contumazes de impostos. 

Também se falou na ins-

tituição de uma CPI para 

investigar os grandes so-

negadores.

Para Luiz Cézar, a entida-

de de defesa da catego-

ria está à disposição para 

colaborar com os debates 

legislativos, destacando a 

importância do trabalho 

dos auditores no deseja-

do reequilíbrio das finan-

ças estaduais. Ele alertou, 

também, para a necessi-

dade de novos concursos 

públicos, visando a re-

composição dos quadros 

da carreira.

Divulgação

Divulgação

Juliano Pasqual disse que a Receita é a prioridade 

Encontros são entre professores e educadores da UFF Super Rio Expofood 
destaca o setor 
alimentício nacional

O governador Cláudio Cas-
tro marcou presença no maior 
evento de negócios alimentícios 
das Américas — a Super Rio Ex-
pofood (SRE) — que está sendo 
realizada até o dia 20 de março 
no Riocentro. O Governo do Es-
tado marca presença na 35º edi-
ção da conferência com o espaço 
Agro Rio Business, mantido pela 
Secretaria de Estado de Agricul-
tura, Pecuária, Pesca e Abasteci-
mento, e mais dois espaços com o 
RioSolidario e a Codin-RJ.

Além criar um ponto es-
tratégico de conexão com a or-
ganização sem fins lucrativos, 
incentivando o cadastro para 
ampliar a rede de contatos com 
apoiadores e parceiros, o Estado 
vai conectar as 20 agroindús-
trias de base familiar do interior 
às principais oportunidades de 
negócios do continente.

“Quando a gente incentiva os 
nossos empreendedores, eles vão 
longe. O estado passou a ser par-
ceiro do setor produtivo, comér-
cio, mercados, hotéis, turismo, 
ciência e tecnologia e produtores 
rurais. Não vai faltar diálogo, tra-
balho conjunto e apoio. Contem 
conosco não só institucional-
mente, mas também na busca 
por uma legislação adequada e 
uma melhor carga tributária”, 
afirmou o governador

Estrtutura do governo 
A estrutura montada pelo 

Governo serve de vitrine para 
que os produtores rurais do 
estado possam exibir suas mer-
cadorias. Dentro do Agro Rio 
Business, mantido pelo governo, 
há o Espaço Sabores do Rio, que 
tem como destaque a apresenta-
ção de seis cadeias produtivas: 

abacaxi, banana, laranja, café, 
farinha de mandioca e vinho.

Além disso, como novidade 
deste ano, há a presença dos prefei-
tos dos municípios que represen-
tam as respectivas cadeias e ainda 
conta com um espaço para falar 
sobre  cases de seus municípios.

“A SRE é o maior evento do 
varejo alimentício da América. É 
uma excelente oportunidade para 
que o produtor possa se conectar 
com supermercadistas, fornece-
dores e especialistas. A feira é o 
ambiente perfeito para fechar 
negócios e  parcerias. Tudo em 
um só lugar”, ressaltou Dr. Flávio 
Ferreira, secretário de Agricultura.

Além de gerar oportunida-
des de negócios também ofere-
ce palestras, oportunidades de 
degustação e apresentação de 
oportunidades locais.

Para o presidente da Empre-

Feira, que acontece no Riocentro, está 
na 35ª edição e dá visibilidade a produtores 
locais, fomentando negócios

Philippe Lima

Governador Cláudio Castro visita estandes de incentivo à produção fluminense

Castro prestigia 
primeiro aulão 
do Enem RJ

sesc divulgará na 
oNU programa de 
educação inclusiva 

O governador Cláudio Cas-
tro prestigiou o primeiro aulão do 
Enem RJ, programa da Secretaria 
de Educação que tem como obje-
tivo preparar os estudantes da rede 
estadual para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem). A iniciati-
va gratuita e inédita reuniu cerca de 
650 alunos no Teatro Cecília Mei-
reles, na Lapa. A plataforma une 
tecnologia e metodologias avança-
das para facilitar o acesso ao Ensino 
Superior e melhorar os indicadores 
de aprendizado.

“Estamos dando um passo 
fundamental para garantir que 
nossos alunos tenham as melho-
res oportunidades de ingressar 
no Ensino Superior. O Enem RJ 
é uma iniciativa inovadora. Que-
remos que cada jovem do nosso 
estado tenha as ferramentas ne-
cessárias para construir um futuro 
promissor”, declarou Castro.

O Enem RJ atende estudantes 
da 2ª e 3ª séries do Ensino Médio 
e da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), oferecendo material didáti-
co digital, videoaulas alinhadas à 
Base Nacional Comum Curricu-
lar, além de simulados, correção 

de redação e relatórios individuais 
de desempenho. Um dos grandes 
diferenciais do programa é o uso 
de inteligência artificial, que cria 
trilhas de estudo personalizadas, 
respeitando o ritmo e as dificulda-
des de cada aluno.

“O Enem RJ é muito especial. 
Lançamos um desafio para cons-
truir um cenário melhor, para que 
os nossos estudantes sejam bem-
-sucedidos em todas as avaliações. 
Vamos desenvolver o aprendizado 
e o conhecimento de todos, para 
que cada um possa seguir suas ap-
tidões e projetos de vida. Estamos 
construindo o presente e plantan-
do o futuro”, enalteceu a secretária 
de Educação, Roberta Barreto.

O programa também inves-
te na acessibilidade, garantindo 
que todas as videoaulas tenham 
legendas e tradução simultânea 
para Libras, permitindo que mais 
estudantes tenham acesso ao con-
teúdo. Além disso, os professores 
da rede estadual também poderão 
utilizar a plataforma para aprimo-
rar a preparação das aulas, garan-
tindo um ensino mais eficiente e 
dinâmico.

O colaborador do Senac RJ, 
Pedro Petrucio, e o presidente do 
Sistema Fecomércio RJ Anto-
nio Florencio de Queiroz Junior 
embarcam nesta semana para 
Nova York onde participam, na 
sexta-feira, 21 de março, da 14ª 
Conferência do Dia Mundial da 
Síndrome de Down na sede da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU). Pedro, que tem síndro-
me de Down, e Queiroz foram 
convidados para ministrar uma 
palestra sobre a atuação do Cen-
tro de Referência em Educação 
Inclusiva (Crei) Sesc Senac, 
iniciativa que atua na promo-
ção da inclusão, autonomia e 
independência das pessoas com 
deficiência. Pedro atua como 
responsável pelo programa de 
Autodefensoria do Crei.

Neste ano, a Conferência 
da ONU tem como tema “Me-
lhore nossos sistemas de apoio”, 
enfatizando a importância do 
suporte emocional, educacio-
nal e social que contribui para 
o desenvolvimento pessoal e a 

autonomia das pessoas com sín-
drome de Down. O Dia Mun-
dial da Síndrome de Down é 
celebrado anualmente no dia 21 
de março, em referência à tris-
somia do cromossomo 21, que 
caracteriza a síndrome.

O Crei Sesc Senac atua na 
formação de educadores e con-
tribuição com políticas públi-
cas voltadas para a inclusão e 
autonomia de pessoas com de-
ficiência. Por meio da atuação 
na formação de professores, a 
iniciativa apoia o desenho de 
estratégias para qualificar os 
sistemas de apoio para o desen-
volvimento integral de pessoas 
com deficiência, dentre elas as 
com síndrome de Down. Para 
jovens e adultos, o Crei também 
auxilia os atendidos no ingresso 
no mundo do trabalho e gera-
ção de renda. O apoio à família 
do atendido é outro pilar do 
Crei, que oferece orientação le-
gal, qualificação profissional e 
estímulo ao empreendedorismo 
para a geração de renda.

Rafael Campos

Evento foi na Sala Cecília Meireles, no Centrod o Rio

sa de Pesquisa Agropecuária do 
Estado do Rio de Janeiro — Pe-
sagro-Rio, Paulo Renato Mar-
ques, eventos como a SRE são 
muito importantes para o de-
senvolvimento rural do estado.

“Um dos maiores gargalos do 
setor agropecuário fluminense é a 
distribuição dos produtos, por isso 
é tão importante estar na SRE, a 
maior feira de negócios do varejo 
alimentício da América Latina. O 
que queremos é ligar as pontas, o 
produtor rural e o supermercado, 
promovendo efetivamente o de-
senvolvimento rural sustentável 
do estado”, destaca Marques.

Fomento à indústria 
Pelo segundo ano consecuti-

vo no evento, a Companhia de 
Desenvolvimento Industrial do 
Estado do Rio de Janeiro (Co-
din-RJ) tem um estande próprio 
na feira para apresentar serviços 
aos empreendedores interessados 
em abrir ou ampliar seus negó-
cios no estado do Rio de Janeiro.

Este ano, a companhia 
orienta sobre como pleitear in-
centivos fiscais em território flu-
minense e o mapa de áreas livres 
para implantação de empreendi-
mentos no estado.

Durante a feira, o espaço de ex-
posição da Codin também contará 
com informações sobre a Zona de 
Processamento de Exportação do 
Açu, cujo projeto foi atualizado 
pela Companhia de acordo com o 
Marco Legal das ZPEs, que atrairá 
diferentes empresas para o estado.

Outra entidade do setor presen-
te é a Rio Indústria, no Pavilhão 3. 

“O Rio de Janeiro continua 
a se destacar como um polo in-
dustrial dinâmico, com empre-
sas que, além de impulsionarem 
a economia local, desempe-
nham papel competitivo na eco-
nomia nacional. As indústrias 
fluminenses, que vão do setor 
alimentício à tecnologia, têm 
se destacado pela sua qualidade, 
inovação e pelo compromisso 
com as melhores práticas de 
sustentabilidade e desenvolvi-
mento”, afirma Sérgio Duarte, 
presidente da Rio Indústria.

Hélio Melo/ Sesc RJ 

Espaço de inclusão do Sesc na unidade da Tijuca

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CORREIO CARIOCA

Corpo de 3ª Sargento PM 
atropelada é enterrado

Ramal do bondinho de 
Santa Teresa volta a operar

Confronto deixa três suspeitos mortos

Justiça decreta prisão preventiva

Desolação toma conta de familiares

Vítima fatal do atropela-

mento provocado pelo 

cabo do Exército Brasilei-

ro Kayky Moisés Esposito 

Santos, de 21 anos, na Li-

nha Amarela, na madru-

gada dessa segunda-feira 

(17), a 3ª sargento PM Car-

la Cristiane Teixeira Bon, 

de 39 anos, foi sepultada 

com honrarias, na tarde 

dessa terça-feira (18), no 

Cemitério Jardim da Sau-

dade, em Sulacap (Zona 

Oeste). 

Além de empunharem 

uma faixa que pede o fim 
do baseamento de via-

turas em locais de risco, 

como vias expressas - que 

vitimou 50 policiais em 

dois anos - agentes desa-

bafaram: 

“Não tem como uma via-

tura ficar nesses lugares 
horríveis, desertos”.

Cercado de grande expec-

tativa, finalmente o ramal 
Paula Mattos do bondi-

nho de Santa Teresa pas-

sou a operar diariamente, 

entre o trecho da Estação 

Carioca (Centro) e o Largo 

das Neves (Zona Sul). Des-

de essa segunda-feira (17), 

o coletivo está cumprindo 

a jornada semanal de se-

gunda a sexta, no horário 

de 8h às 17h, e de 9h às 

17h, aos sábados, domin-

gos e feriados. 

Inativo há dez anos, o tra-

jeto foi retomado como 

resultado de parceria en-

tre a Setram e a Central 

Logística. Cerca de 40 mil 

moradores da região se-

rão beneficiados, segun-

do o presidente Central, 

Fabrício Abílio.

Um pouco ‘salgada’, a tari-

fa do meio de transporte, 

incluindo ida e volta, cus-

ta R$ 20. Para moradores 

cadastrados, estudantes 

da rede pública uniformi-

zados com o cartão esco-

lar, idosos e portadores do 

Vale social têm gratuida-

de no serviço.

Após confronto com poli-

ciais militares, que faziam 

o patrulhamento para 

reprimir o tráfico de dro-

gas e demais atividades 

ilícitas na comunidade 

do Barbante, na Ilha do 

Governador (Zona Norte), 

nessa terça-feira (18), três 

suspeitos foram mortos e 

outro ficou ferido, que foi 

encaminhado ao Hospital 

Municipal Evandro Freire, 

na localidade chamada 

de Portuguesa. 

Com o grupo, os agentes 

apreenderam duas pis-

tolas, um revólver, um si-

mulacro, dois rádios trans-

missores, carregadores e 

três granadas. O caso foi 

registrado na 37ª DP. 

Preso em flagrante por 
atropelar e matar a 3ª 

Sargento PM Carla Cris-

tiane Teixeira Bom e Silva, 

o cabo do Exército Kayky 

Moyses Esposito Santos, 

de 21 anos teve sua prisão 

em flagrante convertida 
em preventiva pela Justi-

ça do Rio, após sua defesa 

pedir ‘liberdade provisó-

ria’, sob o argumento de 

que seu cliente “não se 

lembrava de nada”. 

Embriagado, como con-

fessou, em depoimento 

nessa segunda-feira (17), o 

militar admitiu ter perdi-

do o controle do carro, em 

alta velocidade, matando 

na hora a 3ª Sargento pm, 

conforme testemunhas.   

Embora familiares de Car-

la – que havia ingressado 

na corporação em 2012 

e deixa dois filhos – de-

solados, tenham evitado 

falar com a imprensa, nas 

redes sociais, uma prima 

da vítima relembrou o úl-

timo momento entre elas. 

“Difícil imaginar que seria 

nossa última vez juntas 

semana passada. Que se-

ria nosso último abraço 

e, de fato, a nossa última 

despedida. Prima, você 

não merecia ter um fim 
dessa forma. Era uma 

pessoa que estava sem-

pre correndo atrás de me-

lhorar, que estava apro-

veitando a casinha nova…

inacreditável”. 

PMERJ

 Setram-Thiago Freitas

Forte emoção envolveu o enterro da 3ª Sargento PM  

Inativo há dez anos, bondinho passa a ter operação diária

POR MARCELLO SIGWALT

A cada oito minutos, um 
celular é furtado no Rio
Estatística da violência na capital fluminense, em 2024, foi feita pelo ISP

Por Marcello Sigwalt

A cada oito minutos, um ce-
lular é furtado/roubado no Rio 
de Janeiro. A estatística da vio-
lência, elaborada pelo ISP (Ins-
tituto de Segurança Pública) 
toma por base o montante apu-
rado nas delegacias do estado, 
que contabilizaram, em todo o 
ano passado, 21.423 roubos e 
37.397 furtos de celular. 

No ‘ranking’ de ocorrên-
cias, a liderança coube à 5ª DP 
(Mem de Sá), no Centro, com 
3.480 registros, seguida pela 
18ª DP (Praça da Bandeira), 
com 2.993 roubos e furtos, e 
pela 16ª DP (Barra da Tijuca), 
com 2.749 casos.

O grau de sofisticação do 
crime organizado pode ser 
medido pelo desfecho de uma 
operação policial, realizada em 
dezembro último, no Morro do 
Fallet-Fogueteiro, em Santa Te-
resa (Centro). Durante aborda-
gem no local, agentes da 24ª DP 
(Piedade), não só apreenderam 
cinco toneladas de maconha, 
mas ‘estouraram’ uma central 
clandestina de desbloqueio de 
celulares, contendo 200 apa-
relhos (dos quais, 40 iPhones) 
roubados e furtados. Após aná-

lise da 24ª DP, tais dispositivos 
passaram a ser devolvidos pela 
Polícia aos respectivos donos. 

Em menos de 24 horas, 70 
deles já estavam nas mãos de 
seus proprietários. 

De acordo com a investiga-
ção, a central – que modificava 
os IMEIs (número único de 
cada aparelho) para posterior 
revenda dos celulares rouba-

dos – operava em um cômodo 
oculto atrás de um bar na loca-
lidade. Como não poderia dei-
xar de ser, o responsável pelo 
espaço, Patrick Fontes Souza 
da Silva, de 31 anos – preso em 
flagrante – é ‘dono’ de uma ex-
tensa ficha criminal, que inclui 
passagens por receptação (3 
ocorrências), estelionato (2), 
apropriação indébita, tráfico 

de drogas e associação para o 
tráfico. 

Cumprindo a máxima de 
que ‘é melhor prevenir do que 
remediar’, as autoridades fazem 
recomendações aos usuários de 
celulares, no caso de roubo ou 
furto. É possível acionar a ope-
radora ou o programa Celular 
Seguro, bloqueando o acesso a 
redes móveis.   

PCRJ

Abordagem de rotina, da Polícia Civil, ‘estourou’ central de desbloqueio com 200 celulares

Capital lidera a ‘energia verde’
Em cinco anos, município deverá economizar R$ 3 milhões

O prédio do Centro de 
Operações e Resiliência da 
Prefeitura do Rio (COR-Rio) 
começou a ser abastecido com 
“Energia Verde”, que privilegia 
a adoção de fontes limpas e re-
nováveis no Mercado Livre de 
Energia. A cerimônia de inau-
guração desta nova etapa acon-
teceu nesta terça-feira (18), na 
sede do Centro de Operações, 
e contou com a presença do 
chefe-executivo do COR-Rio, 
Marcus Belchior, da secretária 
de Fazenda, Andrea Senko, e 
outras autoridades. A econo-
mia para a cidade será de apro-
ximadamente R$ 3 milhões em 
cinco anos e serão evitadas a 
emissão de 8 mil toneladas de 
gases de efeito estufa (GEE). 
A iniciativa reforça o pionei-
rismo do COR-Rio na busca 
por soluções eficientes para o 
consumo energético, alinhada 
às metas globais de redução de 
emissões. 

O evento também marcou 
a certificação do equipamen-
to público pela International 
Renewable Energy Certificate 
(I-REC).

O projeto de aquisição de 
energia limpa para os prédios 
públicos da cidade teve início 
em 2022. O passo inicial foi a 
licitação para o abastecimen-
to do Centro Administrativo 
São Sebastião (Cass), sede da 
Prefeitura. Após a experiência 
bem-sucedida e completamen-
te implantada, em 2023, com 
ganhos financeiros e ambien-
tais, o projeto foi expandido 

para outros órgãos públicos 
como o Centro de Operações e 
vinte unidades de saúde. O Rio 
de Janeiro é a primeira cidade 
da América Latina a utilizar 
energia renovável para abaste-
cer órgãos públicos.

Além da vantagem econô-
mica e ambiental, a contratação 
de energia limpa e renovável 
no Ambiente de Contratação 
Livre (ACL) está respaldada 

pela I-REC. Essa certificação 
reconhece e rastreia a origem 
100% renovável da energia 
consumida, conferindo maior 
credibilidade às ações de sus-
tentabilidade do COR-Rio. Ao 
adquirir energia com I-REC, a 
cidade do Rio de Janeiro refor-
ça sua liderança na adoção de 
tecnologias limpas e na redução 
efetiva de emissões de gases de 
efeito estufa. 

Rafael Catarcione - Prefeitura do Rio

Iniciativa visa a adoção de fontes limpas e renováveis no Mercado Livre de Energia

empreenda.Rio tem 
novas turmas abertas 

O Empreenda.Rio, curso 
gratuito de empreendedorismo 
voltado para quem já tem ou 
deseja abrir o próprio negócio, 
está com novas turmas disponí-
veis. Em parceria firmada com a 
Secretaria Municipal de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação, as 
aulas agora passam a ser rea-
lizadas também nas Naves do 
Conhecimento e Navezinhas 
Cariocas, espaços públicos da 
SMCT destinados à oferta de 
cursos, oficinas e eventos sobre 
inovação e tecnologia.

“Nosso principal objetivo 
é viabilizar, por meio da edu-
cação, o aumento de renda das 
famílias cariocas. E o programa 
Empreenda.Rio, que será rea-
lizado nas Naves do Conheci-
mento e Navezinhas Cariocas, 
concretiza essa ideia”, afirmou a 

secretária de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, Tatiana Roque.

As turmas serão disponibi-
lizadas nas Naves de cinco re-
giões do município do Rio de 
Janeiro, entre os dias 24 a 28 de 
março, nos seguintes horários: 
Dias 24 a 28, das 18h às 21h:

O curso utiliza a metodolo-
gia By Necessity, que já capaci-
tou mais de 172 mil pessoas em 
28 países. Dividido em dez eta-
pas simples, o método permite a 
abertura de pequenos negócios 
com baixo ou nenhum investi-
mento inicial. São cinco dias de 
aulas presenciais, ao longo das 
quais os alunos aprendem so-
bre gestão financeira, fluxo de 
caixa, precificação e marketing, 
entre outros tópicos importan-
tes, e elaboram o próprio plano 
de negócios.

Rainha do Mar confere 
destaque a 15 atletas

Quinze atletas da Prefei-
tura do Rio se destacaram nas 
competições de águas abertas 
realizadas no último fim de se-
mana (15 e 16/3). No Rainha 
do Mar, em Copacabana, Vitó-
ria David, aluna da Vila Olím-
pica de Pedra de Guaratiba, 
ganhou ouro, e Gessyca Guer-
ra, do Time Rio Paralímpico, 
a prata. No Aloha Spirit, em 
Saquarema, treze atletas da Vila 
Olímpica da Mangueira me-
dalharam. Foram cinco ouros, 
sete pratas e seis bronzes.

“É um orgulho ver os atletas 
da Prefeitura alcançando o pó-
dio e se destacando em grandes 
competições, como o Rainha 
do Mar. Também tivemos gran-
des conquistas em Saquarema, 
com os atletas da Mangueira. 
Isso mostra que estamos no ca-

minho certo”, afirmou o secre-
tário de Esportes, Guilherme 
Schleder.

A aluna Vitória Brito Da-
vid, da Vila Olímpica Doutor 
Sócrates Brasileiro, em Pedra 
de Guaratiba, foi campeã do 
Rainha do Mar. Ela venceu em 
sua categoria, de 11 a 13 anos, e 
ficou em 5° lugar geral, na prova 
Open de 500 metros. Diagnos-
ticada com TDAH (Transtor-
no do Déficit de Atenção e Hi-
peratividade), Vitória ingressou 
no esporte por recomendação 
médica. Em 2021, aos nove 
anos, entrou na Vila Olímpica 
e não parou mais. A atleta que 
sofria com sobrepeso e tinha 
dificuldade de socialização vi-
rou inspiração para os alunos 
da Vila, por conta das inúmeras 
conquistas na natação. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Mutirão do Hospital do 
Olho de Duque de Caxias
Foram mais de 400 cirurgias realizadas no último fim de semana

Neste último final de sema-
na, o Hospital do Olho Julio 
Cândido de Brito, em Duque 
de Caxias, realizou um mutirão 
cirurgias de catarata, chegando 
a quase 400 intervenções. Re-
ferência em todo o Estado, o 
Hospital é a primeira unidade 
municipal especializada em Of-
talmologia com atendimento 
inteiramente gratuito da Baixa-
da Fluminense. Desde sua fun-
dação vem beneficiando mora-
dores de todas as idades, vindos 
de várias regiões do Estado do 
Rio de Janeiro, tornando-se 
uma grande referência na área 
pela excelência no atendimento 
e pelo alto rendimento.

De acordo com o médico 
oftalmologista e diretor geral 
do hospital, Dr. Daniel Puer-
tas, o mutirão de cirurgias 
tem o objetivo de diminuir a 
fila de espera pela cirurgia de 
catarata – a maior demanda 
da unidade – contemplando 
pacientes que aguardavam 
pelo procedimento. 

“Temos uma demanda mui-
to grande de cirurgia de catara-
ta aqui no Hospital do Olho. 
São cerca de três mil pacientes 
aguardando pelo procedimen-
to. Já realizamos oito mutirões 
aqui no hospital e nosso objeti-
vo é diminuir a fila espera”, afir-
mou Puertas.

Creusa Tavares Barros, 68 
anos, moradora de Vilar dos 
Teles, no Município de São 
João de Meriti, está na segunda 
intervenção cirúrgica no Hos-
pital do Olho. A primeira foi 
em abril de 2024. 

“Eu saí da minha cidade 
para ser atendida aqui porque 
tenho boas referências. Eu ope-
rei um olho e um tempo depois 
fui chamada para fazer o segun-
do, mas como fiquei ansiosa 
minha pressão ficou alta e não 
pude fazer e remarcaram para 
hoje. Estou muito feliz porque 

chegou o dia e eu vou ver tudo”, 
afirmou, completando: “O 
atendimento aqui é nota 10, o 
hospital é nota 10”.

Para o aposentado Renaldo 
de Almeida Galvão, 64 anos, 
morador do Parque Lafaiete, 
a cirurgia é a possibilidade de 
voltar a enxergar melhor, ga-
nhando qualidade de vida. “Es-
tou esperando esta cirurgia des-
de novembro. Tudo que quero 
é voltar a enxergar melhor”, 
afirmou. “O atendimento aqui 
é excelente. Quero parabenizar 
o quadro de funcionários da-

qui. Desde a primeira vez que 
vim fui muito bem atendido”, 
completou.

O hospital foi inaugurado 
em 2017. Apenas no ano passa-
do foram realizados mais de R$ 
1,3 milhão de procedimentos. 
Desde sua inauguração são qua-
se oito milhões de atendimen-
tos realizados. O Hospital do 
Olho Julio Cândido de Brito 
funciona de segunda a domin-
go e não atende emergências. O 
endereço é Praça do Laureano, 
1.135, bairro Dr. Laureano, 
Duque de Caxias- RJ.

Divulgação/ Prefeitura de Duque de Caxias

Renaldo de Almeida Galvão elogiou a atenção e o cuidado que recebeu no Hospital do Olho

Parceria entre Movimento Renais de Belford 
Roxo e a Secretaria Municipal de Saúde

Em comemoração ao Dia 
Mundial do Rim (13) a Secreta-
ria Municipal de Saúde (Semus) 
e o Movimento Renais de Belford 
Roxo, firmaram parceria e pro-
moveram um evento na segunda 
(17), na sede da Semus, centro da 
Cidade. O evento, que reuniu pa-
cientes renais do município, pro-
fissionais da Saúde, de Assistência 
Social, teve palestra, orientação 
jurídica, aferição de pressão arte-
rial, glicose, massagem terapêutica 
e café da manhã. Temas como saú-
de renal e a prevenção da doença 
foram abordados.

Durante o encontro, o secre-
tário municipal de Saúde, Eduar-
do Feital, defendeu a prática de 
prevenir problemas de saúde. 

“Fiz seis cirurgias para retira-
da de cálculo renal. Já sofri muito 

com dores. Hoje tomo até três 
litros de água por dia. O rim é 
um órgão importante demais. A 
prevenção para protegê-lo é fun-
damental”, disse Feital. 

O secretário lamentou o su-
cateamento de vários setores da 
prefeitura, por parte do governo 
anterior, entre eles a Saúde. 

“Em breve estaremos aten-
dendo à população com melhores 
condições. O morador de Belford 
Roxo terá orgulho disso. Não fal-
tarão carinho e vontade. É deter-
minação do prefeito”, declarou.

Paciente renal há 17 anos, Le-
nin Souza, 41, presidente do Mo-
vimento Renais de Belford Roxo 
e sua vice Ana Paula Carvalho, a 
Paulinha, 47, paciente renal há 30 
anos, asseguram que a parceria com 
a prefeitura tem dado bons frutos. 

“O encontro de hoje promo-
veu a aproximação de pessoas que 
enfrentam a doença no seu dia a 
dia com profissionais de várias 
áreas da Secretaria Municipal de 
Saúde”, ressaltou.

Paulinha e Lenin destacaram 
a criação do Centro Humani-
zado, que vem funcionando na 
sede da Secretaria Municipal de 
Saúde desde o início do governo. 

“Foi uma reivindicação nos-
sa ao prefeito Márcio Canella. 
Ele atendeu de imediato”, afir-
mou Lenin. 

O espaço é de responsabilida-
de da Coordenadoria de Infraes-
trutura e Fiscalização da Semus, 
através do coordenador Cícero 
Rocha. Lá os pacientes têm as-
sistência odontológica, visitas 
domiciliares, cursos de orienta-

ção sobre o tratamento de hemo-
diálise e sobre emissão do cartão 
do SUS e acompanhamento da 
assistente social Tiana Jacinto.

O encontro teve a participa-
ção da representante da Comis-
são de patologia do Conselho 
Estadual de Saúde, Suerli Costa. 

“Parabéns ao evento. A troca 
de informações é sempre muito 
importante”, disse ela. 

A nutricionista Bianca Barce-
los palestrou sobre alimentação e 
deu dicas de uma alimentação sau-
dável aos pacientes. Segundo infor-
mações do Movimento Renais, há 
cerca de 400 pessoas vivendo com 
a doença no município. Duas clí-
nicas de hemodiálise conveniadas 
com a prefeitura e o SUS, localiza-
das no centro do município ofere-
cem procedimento aos pacientes.

Mesquita lança a Central Virtual de 
atendimento ao Cidadão (eCaC)

Nesta quinta (20), a Prefei-
tura Municipal de Mesquita rea-
lizará o evento “Inovações legais 
e tecnológicas na relação fisco/
contribuinte no município de 
Mesquita”, destacando a implan-
tação da Central Virtual de Aten-
dimento ao Cidadão (eCAC 
Municipal). Trata-se de uma 
plataforma inovadora que revo-
luciona a prestação de serviços 
públicos no ambiente digital. O 
evento será aberto ao público, na 
Câmara Municipal de Mesquita, 
e reunirá autoridades da cidade, 
profissionais da área tributária, 
contabilidade, representantes do 
CDL, SESCON e demais enti-
dades representativas dos conta-
dores. Durante o encontro, será 
apresentado o funcionamento do 
eCAC Municipal, seus benefícios 
e a forma de utilização pelos con-
tribuintes.

O eCAC Municipal reúne 
diversas ferramentas tecno-
lógicas em um só ambiente, 
permitindo que contribuintes 
realizem consultas, solicitem 
serviços e recebam comunica-
dos oficiais da Subsecretaria 

Municipal de Fazenda sem ne-
cessidade de deslocamento até 
a prefeitura. A plataforma está 
integrada ao GovBR, sistema 
de autenticação do governo 
federal, garantindo segurança 
e praticidade no acesso. Uma 
das ferramentas que integram o 
eCAC Municipal é o Domicí-
lio Eletrônico do Contribuinte 

(DeC), que permite a comuni-
cação eletrônica de notificações, 
intimações, avisos e outros do-
cumentos fiscais diretamente no 
ambiente eletrônico. Com essa 
funcionalidade, pessoas físicas e 
jurídicas passam a ter acesso rá-
pido e seguro às comunicações 
oficiais da administração tribu-
tária, eliminando a necessidade 

de deslocamentos e reduzindo a 
burocracia. 

“O eCAC Municipal repre-
senta um avanço na moderniza-
ção da administração tributária, 
eliminando burocracias e tornan-
do o atendimento mais acessível. 
Antes, o contribuinte precisava se 
deslocar até a prefeitura, enfrentar 
filas e perder tempo para resolver 
demandas simples. Agora, tudo 
pode ser feito de forma digital, 
de qualquer lugar, em poucos cli-
ques”, destaca Fábio Antônio Fra-
ga, subsecretário municipal de In-
teligência Tributária de Mesquita.

Além de unificar e digitalizar 
o atendimento, o eCAC Muni-
cipal está alinhado à estratégia 
de Governo Digital, promovida 
pelo Governo Federal, que busca 
oferecer serviços mais ágeis, efi-
cientes e acessíveis para os cida-
dãos e empresas. Entre as demais 
funcionalidades disponíveis, des-
tacam-se a consulta de débitos, 
emissão de guias, acompanha-
mento de processos tributários e 
outras facilidades que garantem 
mais transparência e comodidade 
aos contribuintes.

Divulgação

Encontro acontece na manhã desta quinta-feira (20)

CORREIO DA BAIXADA

Parceria para capacitação de 
jovens em São João de Meriti

Nova Iguaçu traz atividades 
para a ‘melhor idade’

Processo de inscrição

Direitos trabalhistas garantidos

CIEE ficará responsável por cursos

O prefeito de São João de 

Meriti, Léo Vieira, assinou o 

termo de parceria do “Pro-

jeto Alternativa Jovem” en-

tre o Centro de Integração 

Empresa Escola (CIEE Rio) 

e a Secretaria Municipal 

de Trabalho e Renda de 

São João de Meriti, duran-

te o Fórum Fluminense de 

Secretários e Gestores do 

Trabalho, realizado no Cen-

tro Cultural Meritiense. O 

acordo visa a execução de 

um programa de aprendi-

zagem para jovens de 14 a 

24 anos, conforme previsto 

na legislação trabalhista.

A parceria tem como ob-

jetivo ampliar as oportuni-

dades para jovens em si-

tuação de vulnerabilidade, 

garantindo acesso à for-

mação profissional e expe-

riência prática no mercado 

de trabalho. 

O Espaço Municipal da 

Terceira Idade (ESMUTI) 

de Nova Iguaçu, equi-

pamento da Secretaria 

Municipal de Assistência 

Social (SEMAS), está com 

inscrições abertas para 

diversas oficinas gratuitas. 
Pessoas com 60 anos ou 

mais podem participar. 

Os interessados devem 

fazer a inscrição direta-

mente no ESMUTI, na 

Avenida Luís de Matos, nº 

736, no bairro da Luz. 

O atendimento é das 10h 

às 15h.

Os idosos poderão optar 

por até duas atividades, 

entre elas: Tai Chi Chuan, 

hidroginástica, zumba, 

dança, artesanato, inglês, 

alfabetização, contação 

de histórias, coral e mas-

sagem de pés e mãos. 

Elas serão realizadas de 

segunda a sexta-feira, 

sempre no período da 

tarde.

A ideia do projeto é pro-

porcionar atividades lúdi-

cas gratuitas para ocupar 

corpo e mente dos mora-

dores na melhor idade.

Para se inscrever é preciso 

apresentar RG, CPF, com-

provante de residência, 

foto 3×4 e estar com o ca-

dastro único atualizado. 

Além disso, é obrigatório o 

atestado médico emitido 

por cardiologista confir-
mando aptidão do idoso 

para a prática de atividade 

física. As vagas são limita-

das e as inscrições ficarão 
abertas até que todas se-

jam preenchidas.

Mais do que promover 

saúde física para os ido-

sos, o projeto trabalha 

muito da saúde mental, 

porque proporciona a 

eles encontros com ou-

tras pessoas, estimulando 

a habilidade social.

O programa assegura que 

os aprendizes tenham direi-

tos trabalhistas garantidos, 

incluindo remuneração, va-

le-transporte e seguro con-

tra acidentes. “Nosso com-

promisso é oferecer aos 

jovens uma oportunidade 

concreta de capacitação 

e inserção no mercado de 

trabalho, permitindo que 

construam um futuro me-

lhor para si e suas famílias”, 

afirmou o secretário muni-
cipal de Trabalho e Renda, 

Bruno Correia. Além disso, 

prevê a fiscalização para 
evitar desvios de função e 

assegurar que as atividades 

desempenhadas estejam 

alinhadas com a qualifica-

ção oferecida.

Pelo acordo, o CIEE será 

responsável por ministrar 

os cursos de aprendizagem 

e acompanhar o desenvol-

vimento dos jovens nas ati-

vidades teóricas e práticas. 

Já a Secretaria de Trabalho 

e Renda terá a missão de 

oferecer locais adequados 

para a experiência prática 

e garantir a supervisão do 

cumprimento das regras 

do programa.

A iniciativa faz parte dos 

esforços da administração 

municipal para reduzir o 

desemprego juvenil e es-

timular a inserção dos jo-

vens no mercado formal, 

promovendo o desenvolvi-

mento econômico e social 

do município.

Gilberto Rocha

Divulgação/ PMNI

Projeto Alternativa Jovem ajuda jovens de 14 a 24 anos em Meriti 

O biscuit é uma das atividades inclusas no projeto

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Mulher é presa por engano em Petrópolis
Por Gabriel toledo*

Uma mulher foi presa por 
engano no último domingo (16), 
em Petrópolis, depois de procu-
rar a delegacia para denunciar o 
marido por agressão e pedir por 
medidas protetivas. No momen-
to em que chegou na delegacia, 
ela foi confundida com uma mu-
lher foragida de Belo Horizonte, 
e acabou sendo presa.

Debora Cristina da Silva 
Damasceno, passou por mo-
mentos de tensão e desespero 
nos últimos dias. Por conta de 
um erro grave, ela passou três 
dias presa e foi liberada somen-
te na terça-feira (18), depois 

de a Justiça reconhecer o erro. 
Ela foi confundida com uma 
mulher procurada por tráfico 
de drogas. Os nomes são quase 
iguais, a diferença é apenas um 
sobrenome: da Silva. A mulher 
que é procurada pela Justiça é 
Debora Cristina Damasceno, 
sem o primeiro sobrenome. 
Além disso, a foragida da Jus-
tiça é de Minas Gerais, e oito 
anos mais nova.

Ao acessarem o nome de 
Debora Cristina no sistema, 
os policiais encontraram um 
mandado de prisão por tráfico 
de drogas e associação crimino-
sa em nome de outra Debora 
Cristina Damasceno. A filiação 

e o endereço também eram di-
ferentes. A procurada é de Belo 
Horizonte, e o mandado de 
prisão foi expedido em Minas 
Gerais, e não no Rio de Janeiro.

Procurado, o Tribunal de Jus-
tiça de Minas Gerais disse apenas 
que houve um erro no mandado de 
prisão. A Polícia Civil relatou que 
apenas cumpriu o mandado que 
estava no sistema. Em relação ao 
caso de violência doméstica, mo-
tivo pelo qual Débora procurou a 
delegacia em primeiro lugar, um 
registro foi feito. Segundo a Polícia 
Civil, foram solicitadas medidas 
protetivas de urgência e a investiga-
ção segue em andamento.

*Estagiário

A Prefeitura de Petrópo-
lis, por meio das secretarias 
de Educação e Saúde, man-
tém o programa Amamenta 
Petrópolis, que assegura às 
mães de bebês matriculados 
nos Centros de Educação 
Infantil (CEIs) o direito 
de continuar a amamenta-
ção presencialmente ou por 
meio do leite materno orde-
nhado.

Criado durante a gestão 
interina do prefeito Hingo 
Hammes em 2021, o pro-
grama começou nos CEIs 
Anna Nardi e Boa Vista. 
Além de ter implementado a 
iniciativa, Hammes também 
foi o autor da Lei Municipal 
8.029, que garante esse direi-
to desde seu mandato como 
vereador. O objetivo é per-
mitir que as mães conciliem 
o retorno ao trabalho com a 
continuidade do aleitamen-
to materno, fundamental 
para a saúde infantil.

O prefeito Hingo Ham-
mes destacou seu orgulho 
em participar de todas as 
etapas que levaram à imple-
mentação do programa. Ele 
ressaltou a importância da 
união de todos para avançar 
em iniciativas que benefi-
ciem a saúde e o bem-estar 
das crianças.

Atualmente, o Programa 
Amamenta Petrópolis está 
ativo em sete Centros de 
Educação Infantil (CEIs) do 
município, garantindo que 
as mães possam continuar 
amamentando seus bebês 
presencialmente ou forne-
cendo leite materno orde-
nhado.

Petrópolis 
fortalece o 
direito ao 
aleitamento

Por Hugo Petersen*

Na tarde desta 
quarta-feira (19), um 
ônibus da empresa 
Turp Transportes co-
lidiu com um veículo 
de carga na Rua Paulo 
Barbosa, no centro de 
Petrópolis. O acidente 
causou a interrupção 
momentânea do trân-
sito na via. Ambos os 
veículos sofreram da-
nos visíveis. O carro de 
carga ficou com a tinta 
azul do ônibus, en-
quanto o coletivo teve uma parte 
da lateral quebrada.

Apesar de a rua ser larga e 
comportar mais de um veículo 
lado a lado, um caminhão es-
tacionado com defeito, na área 
destinada ao carregamento e 
descarregamento, impedia parte 
da passagem dos veículos no mo-

mento do acidente.
O caso é ainda mais curioso 

e preocupante, pois o ônibus nú-
mero 6410, da Turp Transportes, 
que fazia a linha 600 Terminal 
Corrêas, é o mesmo que se en-
volveu em um outro acidente, na 
terça-feira (18), na Avenida Ba-
rão do Rio Branco. Na ocasião, 

o ônibus colidiu com um veículo 
de passeio, próximo a entrada do 
bairro Atílio Marotti.

Questionado, o Sindicato das 
Empresas de Transportes Rodo-
viários de Petrópolis (Setrans-
petro) não se pronunciou até o 
fechamento desta matéria.

*Estagiário

Ônibus da turp se envolve em 2 
acidentes em dias consecutivos

Hugo Petersen/CM

Acidente causou a interrupção momentânea do trânsito na via

Decreto permite criação de 
cemitério privado na cidade
Regulamentação de Bomtempo abre a possibilidade de construção

Por Gabriel rattes

O município de Petrópolis 
poderá contar com um cemité-
rio administrado por iniciativa 
privada. O ex-prefeito Rubens 
Bomtempo publicou, no dia 
27 de dezembro de 2024, um 
decreto regulamentando essa 
possibilidade. De acordo com 
a publicação do Diário Oficial 
(D.O), a aprovação do reque-
rimento foi realizada após uma 
reunião da Coperlupos (Co-
missão de Planejamento, Uso, 
Ocupação e Parcelamento do 
Solo, Política Urbanística e Ha-
bitação) no dia 6 de dezembro. 
Embora tenha sancionado o 
decreto, a gestão de Bomtem-
po também foi marcada por 
problemas sérios no Cemitério 
Municipal do Centro, como 
denúncias de vandalismo, des-
carte irregular de caixões, quei-
ma inadequada de ossadas e 
áreas em colapso.

Segundo o Decreto nº 
1176, publicado em 27 de de-
zembro de 2024, a medida está 
alinhada à Lei Municipal nº 
5393/1998, que regula o uso 
e parcelamento do solo em Pe-
trópolis. O decreto determina 
que, ao conceder o licencia-
mento de obras e atividades, o 
Poder Executivo poderá exigir 
contrapartidas para minimizar 
os impactos ambientais e ur-
banos que podem ser causados 
pelo novo empreendimento.

O novo cemitério também 
deverá reservar 2,5% de suas 
sepulturas para enterramen-
tos gratuitos de indigentes, 
encaminhados pelo Poder Pú-
blico Municipal. As exuma-

ções deverão ocorrer dentro 
do prazo previsto pela legisla-
ção sanitária.

Problemas no 
Cemitério Municipal

O Cemitério Municipal 
do Centro enfrentou sérios 
problemas nos últimos meses, 
incluindo um caso de descarte 
irregular de caixões, registrado 
em 18 de dezembro de 2024. 
Como divulgado à época pelo 
Correio Petropolitano, poli-
ciais da 105ª Delegacia inter-
vieram após uma denúncia de 
que os caixões estavam sendo 
transferidos inadequadamente 
para outra área do cemitério. 
Dois funcionários da Compa-
nhia Municipal de Desenvol-
vimento de Petrópolis (Com-
dep) foram levados para prestar 
esclarecimentos.

De acordo com um funcio-

nário da Comdep, que preferiu 
não se identificar, os corpos dos 
caixões, que estavam sendo des-
cartados de forma inadequada, 
já haviam sido exumados. O 
funcionário também fez críti-
cas à administração do cemi-
tério, mencionando a falta de 
equipamentos adequados, ba-
nheiros e refeitórios em condi-
ções insalubres.

Queima de ossadas
Em setembro de 2024, ou-

tro episódio grave ocorreu no 
Cemitério Municipal. Foram 
encontrados ossos humanos 
e peças de roupas em sacos 
pretos, misturados a entulhos 
queimados. Na ocasião, a Se-
cretaria de Segurança e Ordem 
Pública (SSSOP), responsável 
pela administração do cemité-
rio, alegou em nota que se tra-
tava de uma invasão ao local.

Cemitério afetado 
pelas chuvas

O Cemitério Municipal 
também foi gravemente afe-
tado pelas chuvas que atin-
giram Petrópolis em 23 de 
março de 2024. Um desliza-
mento de terra causou o desa-
bamento de centenas de gave-
tas, jazigos e sepulturas. Em 
uma visita ao local, a equipe 
do Correio Petropolitano re-
gistrou caixões pendurados e 
sacolas plásticas com ossos, 
espalhados pela lama. Em ou-
tubro de 2023, vereadores de 
Petrópolis já haviam formali-
zado denúncias ao Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ), apontando 
diversos problemas de con-
servação do cemitério, como 
campas abertas, ossadas ex-
postas, gavetas quebradas e 
furtos.

Yasmim Grijó/CM

Deslizamento de 2024 levou abaixo centenas de gavetas e jazidos no Cemitério Municipal

PETROPOLITANAS

Feira Anual para mulheres 
empreendedoras

Prefeitura decreta situação de 
emergência no Ingá

Uma ocorrência por conta da chuva 

Alto índices de acidentes 

Diretoria do CMAS é definida

A Câmara Municipal apro-
vou nesta quarta-feira (19), 
o projeto de lei de autoria 
da vereadora Gilda Bea-
triz que institui a “Feira da 
Mulher Empreendedora” 
no município. O evento 
anual tem como objeti-
vo promover e valorizar o 
empreendedorismo femi-
nino, contribuindo para o 
fortalecimento dos negó-
cios liderados por mulhe-

res e incentivando a au-
tonomia econômica. De 
acordo com o projeto, a 
Feira da Mulher Empreen-
dedora será realizada pre-
ferencialmente no mês 
de março, em alusão ao 
Dia Internacional da Mu-
lher, em locais públicos de 
grande circulação, como 
praças, espaços culturais 
e vias centrais da cidade 
de Petrópolis.

A prefeitura de Petrópolis 
decretou estado de emer-
gência após os desloca-
mentos de blocos rocho-
sos no dia 10 de fevereiro, 
na localidade do Ingá, no 
Distrito da Posse. A medi-
da foi publicada no Diário 
Oficial e aponta que as re-
sidências foram atingidas 
por fragmentos rochosos. 
Apesar do caso, ninguém 
ficou ferido. O decreto 
18/2025 também apontou 

inércia por parte de da ex-
-gestão em adotar ações 
para que novas ocorrên-
cias não fossem registra-
das. A medida também 
apresenta as orientações 
para a desapropriação 
dos imóveis do local. A 
localidade do Ingá sofre 
com deslocamentos ro-
chosos há pelo menos 11 
anos, desde 2014. Ao todo 
35 casas foram interdita-
das em 2023.

A Defesa Civil (DC) regis-
trou 1 ocorrência, sem 
gravidade, por conta da 
chuva desta quarta-feira 
(19/03). Também foram 
registrados alguns pon-
tos de alagamento. A DC 
continua monitorando 
as condições do tempo 
e emitirá alertas, infor-
mes ou atualizações a 

qualquer momento. Os 
maiores acumulados plu-
viométricos registrados 
na cidade foram na Rua 
Nova, no Alto da Serra, 
com 43,8 Milímetros, se-
guido do Morín 35,22 mi-
límetros e no Alto da Serra 
com 33,32 milímetros. A 
previsão de chuva perma-
nece para a cidade.

Moradores de Itaipava es-
tão denunciando o alto ín-
dice de acidentes no dis-
trito. Desde janeiro, pelo 
menos quatro gaver aci-
dentes foram registrados 
na localidade. O mais re-
cente, uma batida de um 
carro de passeio com um 
poste na Estrada União e 
Indústria. O motorista de 

59 anos foi encaminhado 
para o HST com ferimen-
tos graves. De acordo com 
o anuário da Companhia 
Petropolitana de Trânsito 
e Transportes (CPTrans) 
de 2023, 320 acidentes fo-
ram registrados na União 
e Indústria, o maior índice 
de toda a cidade e deixou 
301 pessoas feridas.

O Conselho Municipal de 
Assistência Social anun-
ciou a Diretoria Executiva. 
A medida foi publicada 
no Diário Oficial e o CMAS 
será composto pelos se-
guintes nomes: Presi-
dente: Marcos Vinícus 
Marques Paim; - repre-
sentante da Secretaria de 

Assistência Social, Habita-
ção e Regularização Fun-
diária; - Vice-presidente: 
José Cláudio de Souza 
Júnior; representante de 
Organizações de Assis-
tência Social – 1ª Secretá-
ria: VANESSA MARIA BULI, 
– 2ª Secretária: Ana Maria 
Imbelloni.

Divulgação

Divulgação

Projeto de Lei prevê incentivo às mulheres

foram três deslocamento nesta segunda-feira

POR REDAÇÃO
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Na terça-feira (18), o prefeito 
Leonardo Vasconcellos for-
malizou um compromisso 
em apoio à “Campanha 
Contra a Violência à Mu-
lher”. A iniciativa, promovida 
pela Secretaria Municipal 
dos Direitos da Mulher em 
parceria com a Viação Dedo 
de Deus, visa conscientizar 
a população sobre os diver-

sos tipos de violência que 
afetam as mulheres. A par-
tir de agora, nos ônibus da 
cidade estarão adesivados 
com o Violentômetro,  uma 
ferramenta visual adaptada 
para ajudar mulheres e a 
sociedade a reconhecer os 
sinais de violências, desde 
as formas mais sutis, como 
controle e indiferença.

Em celebração ao mês da 
Mulher, o Centro Integra-
do de Estudos e Progra-
mas de Desenvolvimento 
Sustentável (CIEDS) está 
promovendo um evento 
especial voltado para o 
público feminino.

No próximo dia 31, será di-
vulgado no site oficial da 
Prefeitura, o resultado da 
2ª Chamada da Pré-ma-
trícula dos alunos das cre-
ches e centros infantis da 
Rede Municipal de Ensino 
para o Ano Letivo 2025.

Pais e responsáveis que 
tiverem alguma dúvida 
a respeito da distribuição 
das vagas deverão se diri-
gir ao Setor de Estatísticas 
e Matrículas da Secretaria 
de Educação, de segunda a 
sexta, das 10h às 17h.

A iniciativa conta com o 
apoio da Prefeitura de Tere-
sópolis, através das secreta-
rias municipais dos Direitos 
da Mulher e de Trabalho, 
Emprego e Economia Soli-
dária, além de outras insti-
tuições parceiras.

Prefeitura de Teresópolis 

Informativos oferecerão recursos para  as mulheres

Ônibus terão cartaz de alerta 
sobre violência 

CORREIO SERRANO

Combate I

Combate III

Efetivação da matrícula

Combate IV

Combate II

INICIATIVA
A Prefeitura de Três 
Rios, através da Se-
cretaria de Assistên-
cia Social e Direitos 
Humanos, e a Fae-
tec firmaram par-
ceria para oferecer 
novos cursos gratui-
tos para as mulhe-
res em situação de 
vulnerabilidade. Se-
rão oferecidos a partir 
deste mês os cursos de agente de apoio à inclusão escolar, 
auxiliar pedagógico e organizador de eventos. Serão ofere-
cidas 20 vagas por turma. Para participar dos cursos é ne-
cessário ter o Ensino Médio completo e idade mínima de 17.

A Casa da Criança e do Ado-
lescente de Nova Friburgo 
(CCA/NF) promoveu nesta 
semana, a primeira roda de 
conversa de ‘Instrumentali-
zação para Agentes Comu-
nitários de Saúde’, visando 
a prevenção da violência 
doméstica e familiar contra 
crianças e adolescentes. 

O objetivo é instrumen-
talizar a rede de proteção 
e minimizar os riscos de 
violência, garantindo mais 
segurança e acolhimento. 
Durante a Instrumentali-
zação, foram apresentados 
ferramentas para preven-
ção identificação e denún-
cia de casos de violência.

As inscrições serão reali-
zadas entre os dias 24 e 
28 de março. É necessário 
retirar o pedido de enca-
minhamento no CEAM 
e levar até a Faetec para 
efetivação da matrícu-
la. São necessários os 
seguintes documentos: 

Identidade, CPF, certidão 
de nascimento ou casa-
mento, comprovante de 
residência e comprovante 
de escolaridade. As au-
las terão início no dia 31 
de março, com aulas de 
segunda a sexta-feira, de 
13h20 às 17h40.

Também apresentaram 
orientações sobre os proce-
dimentos adequados para 
cada situação. E foi promo-
vido um espaço de diálogo 
acolhedor e democrático, 
permitindo que os partici-
pantes compartilhassem 
experiências e esclareces-
sem dúvidas sobre o tema.

A atividade foi direcionada a 
equipes técnicas, com foco 
na identificação, notifica-
ção e proteção diante des-
sas situações. O encontro 
abordou temas como tipos 
de violência, sinais de alerta, 
legislação e mecanismos 
de denúncia, promovendo 
o diálogo e a cultura de paz.

Prefeitura de Três Rios 

Ação voltada para  mulheres

Secretarias de educação e de Saúde alinham 
atividades do ‘Programa Saúde na escola’

A equipe pedagógica da Se-
cretaria Municipal de Educação 
e a coordenação do Programa 
Saúde na Escola (PSE), da Secre-
taria Municipal de Saúde se reu-
niram, na sede da SME, na últi-
ma sexta-feira (14), para alinhar 
atividades que serão promovidas 
em 2025 e 2026 nas unidades de 
ensino do município.

Participaram do encontro 
Marcia Maria Tavares de Souza, 
diretora do Departamento de 
Educação, Lucas Ferreira Blois, 
Liliane Marie Jaron da Costa 
e Heitor de Souza Pereira, in-
tegrantes da equipe PEDApsi 
(Programa Escolar de Desen-
volvimento e Apoio Psicológi-
co da SME), e Valéria Machado 
e César Augusto da Silva, do 

Programa Saúde na Escola.
“Durante a reunião, ali-

nhamos ações de atuação para 
2025 e 2026 do Programa PSE. 
Acordamos a participação dos 
profissionais da Educação na 
Formação Enfrentamento da 
Violência Sexual contra crian-
ças e adolescentes, que será pro-
movida em abril deste ano e, 
ainda, agendado encontro para 
composição do Grupo Inter-
setorial Municipal (GTI-M)”, 
explicou a diretora do Depar-
tamento Pedagógico da SME, 
Marcia Maria Tavares de Souza.

A diretora pedagógica pon-
tuou que já está agendada a 
próxima reunião do grupo de 
trabalho para dar continuidade 
ao planejamento e realização 

das ações que têm o objetivo de 
atender às comunidades escola-
res com assuntos importantes 
para promover a saúde e a edu-
cação integral dos estudantes 
da rede municipal.

Ações de Saúde nas 
Escolas

Entre as atividades de edu-
cação em saúde já promovidas 
neste Ano Letivo de 2025, em 
parceria entre as Secretarias 
de Educação e de Saúde, estão 
a ação voltada para higiene 
pessoal, com entrega de kits 
de higiene bucal, para alunos 
do Pré- I ao 5º ano, na Esco-
la Municipal Hilário Ribeiro. 
A unidade também recebeu a 
atividade voltada para Preven-

ção à Dengue, com entrega de 
cartilhas Passatempo e folder 
sobre o tema.

O Enfrentamento à violên-
cia contra a mulher e abuso se-
xual infanto juvenil foi o tema 
abordado na Escola Municipal 
Manoel José Fernandes, com 
a parceria do Conselho Mu-
nicipal de Defesa dos Direitos 
da Mulher. Na ocasião, foram 
apresentados o PSE, o Con-
selho da Mulher, sua atuação 
e a rede de apoio, a Lei Maria 
da Penha e os dispositivos de 
ajuda que o município dispõe. 
Também foi feita a leitura do 
livro ‘Não me toca seu boboca’, 
de Andrea Viviana Taubman, 
e confecção da bonequinha de 
fio de malha.

Município de Areal fortalece a 
identidade de ‘Capital da Uva’
Cidade ressaltou a ideia na Super Rio ExpoFood 2025

Areal participou, pelo se-
gundo ano, da Super Rio Ex-
poFood, o maior evento de ne-
gócios alimentícios da América 
Latina. O estande do município 
destacou o “Circuito Em Can-
tos de Areal” e as já tradicionais 
vinícolas da região, exaltando a 
importância do enoturismo no 
desenvolvimento de Areal.

Organizado pela Associação 
de Supermercados do Estado do 
Rio de Janeiro (ASSERJ) e pela 
Base Eventos, o SRE Trade Show 
– Super Rio ExpoFood 2025 
acontece nos dias 18, 19 e 20 de 
março, das 14h às 22h, no Rio-
Centro, na Barra Olímpica. O 
evento já faz parte do Calendá-
rio Oficial da Cidade desde 2023 
e tem como proposta concentrar 
expoentes do setor alimentício 
na região fluminense em uma 
grande troca de experiências 
entre empresas, autoridades e 
representantes da gastronomia e 
do turismo. Com o tema “Além 
do essencial”, a edição da SRE 
deste ano traz debates sobre os 
desafios enfrentados pelos va-
rejistas nos dias de hoje e reúne 
agentes de diferentes áreas do 
mercado para discutir inovação e 
incentivar o networking.

Para representar Areal, o 
prefeito Gutinho Bernardes e o 
secretário de Turismo Saulo Ra-
mos foram convidados a expor os 
vinhos produzidos no município 
e contar um pouco mais da his-
tória de sucesso que a economia 
da viticultura se tornou. Muito 
além da uva, Areal também teve a 
oportunidade de mostrar o rotei-
ro turístico que vem conquistan-
do os visitantes: O Circuito Em 
Cantos de Areal, que abarca toda 

a cadeia produtiva de Areal, com 
diversos pontos turísticos volta-
dos para a gastronomia da região.

O estande foi concedido 
pela Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária do Estado do Rio de 
Janeiro (Pesagro), e, durante o 
evento, recebeu a visita de im-
portantes lideranças do Estado. 
O governador Cláudio Castro, 
o secretário do Ambiente e Sus-
tentabilidade Bernardo Rossi, o 
secretário de Estado de Agricul-

tura Dr. Flavio Ferreira, o presi-
dente da Pesagro Rio Paulo Re-
nato e o prefeito de Paraíba do 
Sul Júlio Canelinha prestigia-
ram o espaço, em um momento 
de integração e valorização da 
identidade fluminense.

A Prefeitura de Areal segue 
investindo no turismo e na gas-
tronomia, com o compromisso 
de transformar o município em 
um destino cada vez mais atraen-
te para visitantes e investidores.

Prefeitura de Areal

No evento o prefeito ressaltou a importância do enoturismo no desenvolvimento  

A Secretaria de Turismo de 
Teresópolis realizou, na última 
terça-feira (18), uma visita téc-
nica à Fazenda Land Serra, loca-
lizada no charmoso 3º distrito, 
na localidade de Sebastiana. A 
propriedade rural, que agora faz 
parte do crescente circuito de tu-
rismo rural da região, está pronta 
para oferecer uma experiência 
única, imersiva e autêntica do 
campo aos seus visitantes.

Imersão na rotina rural 
e sabores da roça

Com o objetivo de propor-
cionar uma vivência genuína da 
roça, a Fazenda Land Serra pre-
parou uma série de atividades 
que permitem aos visitantes en-
trar em contato direto com a vida 
rural. O passeio começa com um 
café da manhã rural, recheado de 
sabores tradicionais do interior, 
onde os visitantes têm a oportu-
nidade de coar o próprio café na 
hora, uma experiência que trans-
porta os turistas para o clima aco-
lhedor e simples do campo.

Conexão com a 
natureza e os animais

A fazenda também conta 
com uma fazendinha, onde os 
visitantes podem interagir com 
animais dóceis e incríveis, como 

cabrinhas, coelhos, vacas e cava-
los. A interação com os animais 
é um dos momentos mais aguar-
dados por quem busca uma expe-
riência no campo.

Ouro líquido com sabor 
e tradição

Outro destaque da Land 
Serra é a degustação de cachaça 
artesanal, produzida no próprio 
alambique da fazenda. São três 
tipos de cachaça, duas delas enve-
lhecidas em tonéis de madeira de 
carvalho francês, que conferem 
um sabor inconfundível à bebi-
da. O tour inclui uma explicação 
completa sobre o processo de 
fabricação, desde a origem his-
tórica da cachaça até os segredos 

de sua produção, proporcionan-
do aos visitantes uma verdadeira 
imersão na história e tradição 
desta bebida tão característica do 
Brasil e que também faz parte das 
raizes de Teresópolis.

Trilhas e paisagens
Além das atividades interati-

vas, o espaço oferece trilhas leves, 
com vistas deslumbrantes e nas-
cente de água potável. Durante 
o passeio, os visitantes podem 
apreciar a beleza das árvores his-
tóricas e a diversidade de espécies 
de pássaros que habitam a região. 

Um marco para o 
turismo rural

A Fazenda Land Serra não 

é apenas um novo atrativo tu-
rístico, mas um marco impor-
tante para o desenvolvimento 
do turismo rural em Teresópo-
lis. A iniciativa destaca a cultu-
ra local, os produtos típicos da 
região e a belezas naturais do 
3º distrito, que tem se conso-
lidado como um destino pro-
curado por quem busca expe-
riências autênticas e tranquilos 
momentos de lazer.

Um refúgio 
O casal proprietário infor-

mou que a ideia é fazer com que 
os visitantes sintam a liberdade 
na alma que só o campo pode 
proporcionar, e saiam com a sen-
sação de que a vida no campo é, 
de fato, um refúgio para a alma.

Visitas e 
agendamentos

As visitas à Fazenda Land 
Serra já estão abertas e podem 
ser agendadas por meio do per-
fil no Instagram (@landserra), 
onde os interessados encon-
tram todas as informações so-
bre horários, valores e detalhes 
da programação.

Com essa nova opção de tu-
rismo rural, Teresópolis ganha 
mais um ponto de destaque, am-
pliando as possibilidades de lazer.

Fazenda Land Serra abre as portas 
para o turismo rural em Teresópolis

Lara Benevenuti

A iniciativa destaca a cultura local, os produtos típicos

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Robótica do João XXIII 
terá programação especial 
Projeto amplia número de participantes e promove atividades

O projeto de robótica de-
senvolvido com alunos do 
Colégio João XXIII, da Fevre 
(Fundação Educacional de Vol-
ta Redonda), completa 10 anos 
em 2025. O coordenador do 
projeto, o professor Frederico 
Pitassi, adiantou que uma pro-
gramação especial está sendo 
preparada para celebrar a data. 
Serão realizadas diversas ativi-
dades ao longo do ano, que cul-
minarão em um grande evento 
previsto para o mês de agosto.

-Estamos planejando mui-
tas atividades e teremos mais 
eventos este ano. Para isso, am-
pliamos a equipe para 70 alu-
nos — antes eram 50. Também 
começamos a criar um memo-
rial no Instagram do projeto 
(@robotica.joao23), onde te-
remos depoimentos de pessoas 
que passaram por aqui, conta-
remos um pouco da história e 
compartilharemos materiais 
como fotos e vídeos desde o 
início do projeto - explicou o 
professor Frederico.

Segundo o coordenador, 
uma nova logo foi criada para 
comemorar os 10 anos, e serão 
produzidas camisetas especiais 
para a equipe de robótica e para 
os organizadores do evento.

-Faremos um evento em 
agosto para contar essa história. 
Será montada uma exposição in-
teressante, reuniremos os ex-alu-
nos do Projeto de Robótica do 
Colégio João XXIII, exporemos 
troféus, medalhas e uniremos 

alunos atuais e antigos. Também 
realizaremos uma mostra de 
trabalhos desenvolvidos pelos 
alunos para toda a comunidade 
- destacou o professor.

O presidente da Fevre, Caio 
Pinheiro Teixeira, ressaltou que 
o projeto chega aos 10 anos 
com muita vitalidade e se pre-
para para receber novos alunos.

-É um projeto de sucesso, que 
utiliza o aprendizado de robótica 
para incentivar o interesse pela 
tecnologia, oferece oportuni-
dades para estudantes da rede 
pública acessarem esse tipo de 
conteúdo gratuitamente e quali-
fica o ensino. Esperamos um ano 
marcante, com comemorações 
para alunos, ex-alunos e toda a 
comunidade escolar - afirmou.

Competições
De acordo com a coor-

denação do projeto, estão 
previstas participações dos 
alunos em diversas ativida-
des e competições, como a 
Roboventure, que faz par-
te da Olimpíada Brasileira 
do Saber, em Barra Mansa, 
no Colégio Nossa Senhora 
do Amparo, no dia 28 de 
junho.

Neste primeiro semestre, a 
equipe participará, pelo oita-
vo ano consecutivo, da OBR 
(Olimpíada Brasileira de Ro-
bótica), modalidade teórica. 
Todos os alunos do projeto 
testarão seus conhecimentos 
em robótica e tecnologia, 
com possibilidade de con-

quistar medalhas olímpicas 
em nível nacional. Nos anos 
anteriores, a equipe conquis-
tou 32 medalhas.

No segundo semestre, no 
dia 23 de agosto, acontecerá, 
pela segunda vez, a Regional 
da OBR, modalidade prá-
tica, com equipes de todo o 
estado do Rio de Janeiro, no 
Colégio João XXIII — ago-
ra sede regional do maior 
evento de robótica da Amé-
rica Latina.

Em setembro, os alunos 
participarão de mais uma 
edição do Torneio Juvenil de 
Robótica, no qual tentarão, 
pela terceira vez, se classificar 
para a Etapa Nacional em São 
Paulo.

Divulgação/PMVR

Alunos de robótica da Fevre de Volta Redonda preparam programação especial para 2025

Miguel Pereira celebra talento literário
A comunidade da Escola 

Municipal Prof. Cornélio José 
Fernandes Netto, de Miguel 
Pereira, viveu um momento de 
grande valorização na literatura 
local. Nesta segunda-feira (17), 
foi celebrado o lançamento do li-
vro “O Rei e o Fantasma” escrito 
pelo jovem talento Emanuel Má-
ximo, aluno do 5º ano.

O evento de lançamento con-
tou com um piquenique literário, 
reunindo alunos, professores e 
funcionários da educação. A obra 
é resultado de um trabalho que 

começou no ano passado, com 
o objetivo de mostrar a todos os 
alunos que a escrita, a ilustração 
e a produção literária estão ao al-
cance de todos. Para Emanuel, a 
conquista é ainda mais emblemá-
tica, pois marca sua despedida da 
escola neste último ano de ciclo.

Embora o estímulo à leitura 
já faça parte da rotina diária da 
rede municipal – onde contar 
histórias para as crianças é um 
compromisso constante –, o lan-
çamento do livro de Emanuel, de 
acordo com a prefeitura, simbo-

liza movimento literário que des-
perta nos alunos a curiosidade, 
a vontade de ler, de emprestar 
livros, levá-los para casa e com-
partilhá-los com a família.

O Prefeito Pedro Paulo 
Quinzinho ressaltou a importân-
cia de iniciativas como essa para o 
futuro da cidade.

- É uma grande alegria para 
Miguel Pereira ter um jovem 
escritor como Emanuel Máxi-
mo. Sua dedicação e criativida-
de são exemplos para todos os 
estudantes da nossa cidade. A 

literatura transforma vidas e, 
com esse lançamento, Emanuel 
não apenas escreve sua própria 
história, mas também inspira 
outras crianças e adolescentes 
a acreditarem nos seus sonhos. 
Parabenizo a escola, a Secreta-
ria de Educação e todos os en-
volvidos nesse belíssimo even-
to. Agradeço também ao meu 
vice-prefeito, Dr. Vitor Hugo, 
por ser um grande parceiro 
nessa jornada de valorização da 
educação e da cultura em nossa 
cidade - concluiu.

Programa do estado ‘RJ para todos’ 
estaciona em Barra do Piraí no sábado

O Programa RJ para To-
dos, do Governo do Estado do 
Rio de Janeiro, estará em Barra 
do Piraí neste sábado (22). A 
ação social, que foi articulada 
pelo deputado estadual Munir 
Neto, vai acontecer no distrito 
da Califórnia, no Ciep 284 - 
Nelly Toledo Rocha, das 9h às 
14h, oferecendo diversos ser-
viços à população. 

O Estado estará presente 
para levar até a população os 
serviços do Detran-RJ, como 1ª 
e 2ª via de RG (necessário levar 
Certidão de Nascimento ou de 
Casamento original e o CPF); 
Isenção para Certidões de Nas-
cimento, Casamento, Óbito e 
Habilitação para Casamento; 
Carteira de Trabalho Digital, 
Oportunidades no Mercado de 
Trabalho e Orientação dos Di-
reitos do Consumidor.

Aliado a essa iniciativa, o 
Governo Municipal, por meio 
de suas secretarias municipais, 
vai ofertar serviços públicos 
para a população do distrito. 
Os moradores terão acesso a 
cadastro e atualização do Ca-
dÚnico e do Cadastro de Dé-
ficit Imobiliário, bem como 
emissão de guia para paga-

mento do IPTU e outros im-
postos tributários, vacinação, 
palestra sobre saúde mental, 
distribuição de preservativos, 
coleta de lixo eletrônico, dis-
tribuição de mudas de plan-
tas, agendamento de vistorias 
da Defesa Civil, e, por fim, 
cuidados para os animais. 

A última edição do RJ para 
Todos em Barra do Piraí, no dia 
8 de fevereiro deste ano, foi um 
sucesso de público, com mais 

de 2500 atendimentos. 
Para a prefeita, Katia Miki, 

este evento repetirá o sucesso 
de seu antecessor, levando a ci-
dadania até a população da Ca-
lifórnia. “Tenho certeza de que 
teremos um grande RJ Para 
Todos, tal qual foi a última 
edição. O objetivo central des-
sa ação é fazer com que o pleno 
exercício da cidadania chegue 
até as pessoas. Certamente, os 
serviços que estamos oferecen-

do impactarão positivamente 
a vida de muitos moradores 
da Califórnia, um distrito 
que tem toda nossa atenção e 
cuidado”, apontou a chefe do 
Executivo. Ainda, aproveitou 
para fazer um “agradecimento 
ao Governo do Estado, na pes-
soa do governador, Cláudio 
Castro, e ao deputado estadual 
Munir Neto, por proporciona-
rem tantas boas ações do nosso 
município”, concluiu.

Divulgação/PMBP

Evento 
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diversos 
serviços 
gratuitos à 
população

CORREIO DO VALE

CBSI amplia locais para 
entrevistas de emprego

PL de Cardoso promove 
encontro de olho em 2026

Sigla emplaca nas prefeituras

Porto Real e Firjan

Vidal na Secretaria de Turismo

Cronograma de entrevistas

Com o objetivo de levar 

mais oportunidades de 

trabalho, as entrevistas 

para vagas de empre-

go na função de auxiliar 

de limpeza na empresa 

CBSI (Companhia Brasi-

leira de Serviços de In-

fraestrutura) – para atua-

ção na CSN (Companhia 

Siderúrgica Nacional) 

– foram ampliadas para 

os Cras (Centros de Re-

ferência de Assistência 

Social) e para mais dias 

e horários. A ação é uma 

parceria entre a Prefeitu-

ra de Volta Redonda e a 

CBSI. As vagas são des-

tinadas a pessoas com 

qualquer nível de esco-

laridade. Os interessados 

devem levar para a en-

trevista cópias do CPF, 

RG (identidade) e com-

provante de residência.

Com objetivo de fortale-

cer a sigla e estreitar os 

laços na região, o Parti-

do Liberal (PL) realizará 

um Encontro Regional 

em Volta Redonda neste 

sábado (22) na Câmara 

Municipal, às 09h. O pre-

sidente do diretório da 

cidade, Antônio Cardoso, 

destacou a importância 

do evento. “O objetivo é 

discutir estratégias que 

fortaleçam o partido na 

nossa região, com foco 

nas eleições de 2026”, 

afirmou. O evento tam-

bém contará com pre-

sença do deputado Al-

tineu Côrtes, presidente 

do PL/RJ e vice-presiden-

te da Câmara Federal.

Na região Sul Fluminen-

se, o partido emplacou 

em Volta Redonda, com 

o vice-prefeito Sebastião 

Faria e o presidente da 

Câmara de Vereadores, 

Edson Quinto. Em Barra 

Mansa, o partido elegeu 

o prefeito Luiz Furlani e 

quatro vereadores, in-

cluindo os mais votados 

da cidade: Rayne Braga 

e Jeferson Mamed. Em 

Itatiaia, o prefeito Kaio do 

Diogo Balieiro também 

foi eleito prefeito pelo PL.

Assim como Resende, Por-

to Real também firmou 
uma parceria com a Firjan 

SENAI para trazer novos 

cursos profissionalizantes 
nesta terça (18). O convê-

nio garante novas 60 vagas 

em abril. O prefeito Ale-

xandre Serfiotis também 
fez questão de lembrar 

as novas vagas que serão 

abertas com a finalização 
da Escola de Formação 

Profissionalizante de Por-
to Real, em parceria com a 

Firjan e a Stellantis.

O ex-prefeito de Paraty, Lu-

ciano Vidal, foi acolhido na 

secretaria estadual de Tu-

rismo, segundo informou o 

próprio secretário da pasta, 

Gustavo Tutuca. O cargo 

que ele ocupará ainda não 

foi informado. Mas Vidal é 

um dos primeiros da lista 

de ex-prefeitos que partem 

rumo ao governo estadu-

al. Os próximos devem ser 

Rodrigo Drable, de Barra 

Mansa, e Diogo Balieiro, de 

Resende. A dupla deve ocu-

par o alto escalão do gover-

no de Cláudio Castro. O go-

vernador do Estado do Rio 

é aliado de primeira hora 

de Drable e deve anunciar 

nos próximos dias a ida do 

ex-prefeito para o Rio. 

Na próxima terça-feira, 

dia 25, as entrevistas se-

rão realizadas no Cras do 

Açude da Avenida Fran-

cisco Antônio Francisco. 

Já na quarta-feira, dia 27, 

será realizado no Cras da 

Vila Brasília, na Rua C. 

Neste dia 20 e na próxi-

ma quinta-feira, dia 27, 

as entrevistas acontecem 

no Cras do bairro São Luiz 

da rua Edgar Nogueira. 

Por fim, nesta sexta-feira 
(21) e na próxima (28), os 

processos serão condu-

zidos no Cras Retiro, lo-

calizado na Rua Grandes 

Lojas. Em todas as unida-

des, as entrevistas serão 

realizadas no horário de 

09h às 16h.

Divulgação
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Entrevistas serão conduzidas nos Cras da cidade

Presidente do diretório quer estreitar laços na região

POR SONIA PAES
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Avenida em Barra Mansa é 
preparada para novo asfalto

Resende amplia público-alvo 
da vacinação contra dengue

Horário estendido

Esquema de vacinação

Local da competição

Futebol de rua em Quatis

As obras da nova pa-
vimentação da Aveni-
da Presidente Kennedy 
avançam em Barra Man-
sa. A fase de drenagem 
das águas pluviais foi con-
cluída e nesta quarta-feira 
(19), as equipes iniciaram 
a segunda etapa com a 
retirada do solo para com-
pactação, fresagem, im-
primação e asfaltamento. 
Os trabalhos vão aconte-

cer até a divisa com Volta 
Redonda. O prefeito Luiz 
Furlani acompanhou de 
perto a execução dos tra-
balhos e destacou o valor 
da obra para o município. 
“Chega de sofrimento, 
de buraco e poeira. Estão 
preparando para asfaltar 
a avenida e ir até o limite 
com Volta Redonda e aca-
bar com esse problema”, 
disse o prefeito.

A prefeitura de Resende 
estendeu o grupo prioritá-
rio da imunização contra 
a dengue no município. A 
ampliação começou a vi-
gorar nesta segunda-feira 
(17). A partir desta data, as 
doses são aplicadas em 
crianças e adolescentes, 
de 6 a 16 anos, e profissio-
nais da saúde, de até 59 

anos, com comprovação 
de vínculo trabalhista. A 
vacinação contra a den-
gue acontece de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 
16h, em todas as unidades 
de saúde (PSF), no Centro 
Municipal de Imunização 
(CMI), na Policlínica da Ci-
dade Alegria e na Policlí-
nica do Manejo.

Para maior comodida-
de da população, a Clí-
nica da Família oferece 
atendimento em horário 
estendido, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 
20h. Pessoas que tenham 
apresentado sintomas ou 

confirmado a doença há 
menos de seis meses não 
podem receber a vacina. 
Pacientes com comorbi-
dade, imunossuprimidos, 
gestantes ou lactantes de-
vem consultar um médico 
antes de tomar a vacina.

O esquema de imunização 
é composto por duas doses, 
com intervalo de 90 dias, 
sendo importante o retor-
no para a segunda dose. Na 
vacinação, menores de 18 
anos devem estar acompa-

nhados de um responsável 
legal. É necessário CPF, ca-
derneta de vacinação e o 
cartão do SUS, caso tenha. 
Os responsáveis também 
deverão apresentar docu-
mento com foto.

O Futebol de Rua é uma 
modalidade que une brin-
cadeira, lazer e diversão. 
Culturalmente, o even-
to esportivo é praticado 
entre crianças e adoles-
centes nas ruas de bair-
ros e comunidades das 
cidades. No município de 
Quatis, o Torneio de Fute-
bol de Rua acontecerá no 

dia 6 de abril (domingo), 
a partir das 8h30, na Rua 
Afonso de Freitas Lustosa, 
no bairro Nossa Senhora 
do Rosário. O objetivo do 
evento, segundo a Secre-
taria de Cultura, Esporte 
e Turismo, é incentivar 
ainda mais o esporte em 
Quatis e resgatar a cultura 
esportiva entre os jovens.

Estão abertas as inscri-
ções para o Torneio de 
Futebol de Rua (Dupla) 
em Quatis. Uma iniciativa 
da prefeitura municipal, o 
evento vai acontecer no 
dia 6 de abril e podem 
participar adolescentes 
entre 13 e 15 anos. O perío-
do de inscrições segue até 
o próximo dia 31 de mar-

ço. Os interessados em 
participar devem procu-
rar a Secretaria Municipal 
de Cultura, Esporte e Tu-
rismo (SMCET), localizada 
no prédio da prefeitura, 
e efetuar a inscrição, me-
diante acompanhamento 
do responsável pelo me-
nor. A participação no tor-
neio é gratuita.

Divulgação/PMBM
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Via será completamente pavimentada em Barra Mansa

Novo público-alvo pode se vacinar gratuitamente

Racismo em escola provoca 
afastamento de professora
Caso é denunciado pelos estudantes e registrado na Delegacia 

Por lanna Silveira

Dois casos de racismo em 
colégios de Volta Redonda 
foram denunciados nas redes 
sociais essa semana. Um resul-
tou no afastamento de uma 
professora do colégio I.E.P. 
Manuel Marinho após ela 
ofender um grupo de alunos 
durante uma de suas aulas. A 
segunda foi sobre uma supos-
ta negligência da equipe do 
CAP-Ferp no tratamento de 
uma injúria racial sofrida por 
um aluno, que partiu de ou-
tra estudante. A vítima, com 
trauma psicológico, está au-
sente das aulas.

A ocorrência no Manuel 
Marinho foi divulgada em 
uma postagem do Sepe (Sindi-
cato Estadual dos Profissionais 
de Educação do Estado do Rio 
de Janeiro) de Volta Redonda. 
Segundo o relato, a professora 
teria feito comentários de exal-
tação ao período monárquico 
brasileiro. Ao ser questionada 
por alguns estudantes sobre o 
teor das falas, ela teria rebatido 
dizendo que “os negros se viti-
mizam muito” e que “a escravi-
dão nunca existiu”.

Além disso, a professora te-
ria afirmado que a população 
negra escravizada durante o 
período se oferecia ao tráfico 
negreiro e feito declarações de 
apologia ao nazismo também 
na sala de aula. O caso teria sido 
denunciado à direção da escola 
pelos próprios estudantes.

Professora é afastada
Em nota, a Secretaria de 

Estado de Educação infor-
mou que a professora foi 
afastada das atividades com 
a turma e uma sindicância 
está sendo aberta para apurar 
a situação. Além disso, uma 
equipe de educadores do nú-
cleo de Diversidade Racial da 
secretaria foi enviada à escola 
para prestar apoio à comuni-
dade escolar.

O caso de racismo já foi 
registrado na 93° Delegacia 
de Polícia. O Sepe de Volta 
Redonda também anunciou 
que abriu uma denúncia sobre 
o fato no Ministério Público 
do Rio de Janeiro. Segundo a 
coordenação do sindicato, a 
situação demonstra um pro-
blema de formação dos pro-
fissionais de educação no que 
diz respeito ao conhecimento 
sobre o combate ao racismo.

Negligência 
O caso ocorrido no CAP 

foi divulgado nas redes sociais 
da coordenadora do núcleo 
voltarredondense do Sepe, 
Juliana Carvalho. Segundo a 
mãe do aluno, a coordenação 
do colégio teria entrado em 
contato no mês de fevereiro 
para alertar que seu filho teria 
ouvido “palavras pejorativas” 
em sala de aula, sem oferecer 
mais detalhes. 

Após uma reunião com a 
coordenação pedagógica, foi 
exposto que uma colega de sala 
o chamou de “macaco” e ambos 
os alunos foram levados à coor-
denação para falar sobre o caso. 

Fora da sala de aula
A mãe afirma que, após o 

episódio, o filho não consegue 
ir à escola e socializar com os 
colegas, além de apresentar 
crises de ansiedade constantes 
e precisar passar por atendi-
mento psicológico e psiquiá-
trico. “Ele está envergonhado 
e magoado”, acrescenta a mãe, 
que teria entrado em conta-
to com o colégio novamente 
para questionar quais seriam 
as ações da coordenação para 
resolver o caso.

A escola teria informado à 
ela que a família da aluna que 
fez a ofensa recebeu um comu-
nicado. Além de pedir que a 
escola oferecesse suporte psi-
cológico a seu filho, a mãe do 
menino solicitou uma reunião 
com a direção da escola e com 
a família da aluna envolvida - 
ambos os pedidos não teriam 

sido atendidos. A mãe tam-
bém questionou o motivo de 
termos como “racismo”, “pre-
conceito” e “discriminação” 
não terem sido utilizados para 
descrever o caso nos registros 
do ocorrido e solicitou a inclu-
são deles nos documentos em 
mais de uma ocasião, também 
sem sucesso. 

Dias depois, a coordenação 
teria entrado em contato com a 
responsável para informar que 
a instituição não se manifesta-
ria sobre o caso, com base no 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA). 

Nesta segunda-feira, dia 
17, a escola teria entrado em 
contato com a mãe para ques-
tionar a ausência de seu filho 
nas aulas. Após enviar o atesta-
do médico justificando as fal-
tas, o colégio ofereceu suporte 
para que o aluno pudesse rea-
lizar as atividades promovidas 
durante o período de faltas.

- O impacto do racismo é 
absolutamente absurdo. Vi-
vemos em um país onde a cor 
da pele é determinante para 
o acesso ou não de direitos. 
Além disso o racismo causa 
impactos emocionais e trau-
mas impossíveis de serem re-
movidos. Por isso reforçamos 
a importância de investimento 
na educação para a garantia 
de modificação das estruturas 
racistas estruturais. Afinal, 
crianças não se odeiam, mas 
são ensinadas a isso, e em uma 
sociedade racista muitas vezes 
o ódio é fomentado pela omis-
são - declara Juliana Carvalho. 

O Correio Sul Fluminen-
se entrou em contato com o 
CAP-Ferp para pedir um po-
sicionamento sobre o caso. 
Em nota, a equipe do colégio 
ressaltou que, após o ocorri-
do, os alunos foram encami-
nhados até a coordenação, 
afirmando que foi promovida 
uma conversa sobre respeito e 
racismo e que a aluna que pro-
feriu a ofensa pediu desculpas 
e se demonstrou arrependida. 
A nota também enfatiza que 
o colégio entrou em contato 
com os responsáveis dos dois 
estudantes para informar o 
caso, que foi registrada uma 
ocorrência nos boletins es-
colares, e que os professores 
foram orientados a reforçar 
o monitoramento dos alunos 
para prevenir novos ataques.

Na percepção da equipe do 
colégio, o aluno não demons-
trou desconforto durante os 
dias em que esteve presente 
nas aulas, antes de se ausentar. 
Após receber a justificativa das 
faltas pelo atestado médico, a 
escola apontou que se dispôs 
a ajudá-lo a realizar as tarefas 
avaliativas que ele perder du-
rante o período, e que todo o 
material será registrado e en-
viado para a família.

Sobre a oferta de um aten-
dimento psicológico, a escola 
afirma que possui uma disci-
plina na grade curricular que 
visa desenvolver nos alunos o 
gerenciamento de emoções e 
oferecem acolhimento, além 
de promover a formação ética 
e social dos alunos. 

Reprodução

Sepe de Volta Redonda divulga nota de repúdio ao fato ocorrido em sala de aula

Entrou em nova etapa nesta 
semana o novo trevo de aces-
so ao bairro Santo Agostinho, 
em Volta Redonda – no quilô-
metro 283 da Rodovia Lúcio 
Meira (BR-393). Será feita a 
construção do sistema de dre-
nagem de águas pluviais, após a 
conclusão da fase de regulariza-
ção do solo e terraplanagem. A 
obra é executada pela empresa 
Luquip Terraplenagem Ltda. e 
fiscalizada pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras (SMO).

- A obra está a todo vapor. Es-
tamos concluindo a parte de dre-
nagem, incluindo a construção 
de caixas de ralo e poços de visita 
- destacou o secretário municipal 
de Obras, Jerônimo Teles.

A primeira etapa da obra 
envolveu o levantamento topo-
gráfico da área e a definição das 
vias, e a segunda contemplou 
a instalação de placas informa-
tivas e sinalização de trânsito 

para os motoristas, informando 
sobre as intervenções.

Iniciada em fevereiro e com 
previsão de quatro meses, a 
obra atende a uma antiga de-
manda dos moradores e co-
merciantes do bairro, que bus-
cavam um acesso mais seguro e 

eficiente, melhorando a mobili-
dade urbana. Para a realização 
da intervenção, foi necessária a 
autorização da Agência Nacio-
nal de Transportes Terrestres 
(ANTT) e da concessionária 
K-Infra, responsável pela admi-
nistração da BR-393.

“Uma obra importante que 
vai permitir movimentações, 
inclusive de veículos grandes, 
com mais segurança e eficiên-
cia, melhorando o dia a dia dos 
moradores e de quem acessa o 
bairro. A mobilidade urbana da 
nossa cidade está melhorando 
a cada dia e vai melhorar ainda 
mais”, frisou o prefeito Antonio 
Francisco Neto.

Homenagem
Aliás, o novo trevo será ba-

tizado com o nome de Romeu 
Cezar de Almeida, em ho-
menagem ao pai do vereador 
Rodrigo Furtado. A iniciativa 
partiu do ex-vereador Jorginho 
Fuede, atualmente secretário 
municipal de Meio Ambiente, 
por meio de uma lei munici-
pal. Romeu foi um morador 
tradicional do bairro Santo 
Agostinho, e sua família ainda 
reside na região.

VR: Novo trevo de acesso ao Santo 
agostinho recebe obra de drenagem

Cris Oliveira – Secom/PMVR

Obra na BR-393 já passou pelo processo de terraplanagem

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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CADA DIA MAIS PRESENTE,
DIMINUINDO A CRIMINALIDADE.
Segurança Presente. Cada dia mais presente.

O Governo do Estado do Rio de Janeiro não para de trabalhar. E o Segurança Presente, 

maior programa de polícia de proximidade do país, leva mais segurança pra nossa 

população todos os dias. O programa não para de crescer. Já são 10 novas bases em um 

ano, com um total de 50 espalhadas pelo estado. E o resultado do programa está nas 

ruas, com mais de 1.680 armas apreendidas e 1.559 celulares recuperados. Já foram mais 

de 9 mil foragidos localizados e 71 mil suspeitos detidos, além de prestar auxílio a mais 

de 417 mil pessoas em vulnerabilidade social. E, quando o sol nasce de novo, estamos 

prontos para estar cada dia mais presente. Em caso de emergência, ligue 190.


